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ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decreto de 4 do corrente, foi nomeado
o bacilar& Tobias Casar de Andrade para o
lugar dejuiz de direito da comarca de Mi-
randa, de primeira ontrancia, no estado do
Multo Grosso.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
TERC EIRA DIRECTORIA

Expediente do dia 4 de fevereiro de 1513

Solicitou-sa do Ministorio da Fazenda a ex-
pedição da ordem /111113 de que seja posta na
delegacia do Thesouro Nacional em Londres
a quantia correspondente a 240 ipesos e O cen-
tavos, para indemnizar-se o Ministro do Brazil
no Chile, Pedro Francisco Correia da Araujo,
de igual quantia que despendeu por ordem
deste ndnisterio com a acquisição, encaixota-
mento, carreto, frete e seguro do 20 exem-
plares do—Diecionario Bia,graphico Geral do
Chile -de Pedro Poblo Figueroa. —Deu 53 co-
nhecimento ao referido ministro..

—Remetterara-se; 10 exemplares dos men-
cionados diccionarios á Bibliotheca Nacional-

- Enviou-se aos governadores dos di-
versos estados um exemplar impresso do or-
çamento para o exerciem do 1890, acompa-
nhado de uma tabella das quantias distri-
buidas a cada uni delias para despezas deste
inin'storio no mesmo exercicio.

Requerimentos despachados

Manoel Gonçalves Corrba, protessor de
gymnastica da escola mista da fazenda de
santa Cruz.—Dirija-se ao superintendente
da fazenda, que já providenciou.

b. Izabel Helena Velloso de Oliveira
França. —Não tem logar.

D. Emilia Addaide de Oliveira Aquino.—
Instala a petição nos termos do decreto u. 89
do 31 de julho de 1841.

D. Julia Carolina do Aleneastro Autran.—
Idem .	 •

.0. Maria Marcelina Pinto Cerqueira.

Manoel Tavares Coelho do Azevedo ,SL Comp.
...Come bandeira mesmo moditiewla no sen-
tido proposto, não tom lagar, mas poderá
uzar como uni simples enfeito sem signiti.
040.

•Itinisterio da Justiça . •
:Em 4 do corrente, marcaram-se os squintes

prazos :
•De seis inezes—Ao bacharel Francisco Isi-

doro do Almeida, nomeado juiz de direito da
comarca da Posse, em Goyaz ;

Ao bacharel Arthur Rebouças, no-
meado juiz . de direito da comarca de Entres.
Rios, em Goyaz;

De cinco. mores — Ao bacharel Augusto do
Mello Rocha, nomeado juiz de direito da co-
marca de Carolina,•no Maranhão ;

Ao. juiz de direito Firmino Lopes de Castro,
a quem foi designada a comarca do Raparica,
na Bahia.

• Pela Secretaria de Estado dos Negoeios da
Justiça, em 4 do corrente, passou-se diploma
habilitando o Lanharei Antonio Serapião de
Carvalho ao cargo de juiz de direito.

Ministerio da Fazenda
Foram nomeados :
O ajudante do administrador da Recebe-

doria do Rio do Janeiro, bacharel João Cur-
vollo Cavakauti, em commissão, para servir
de delegado fiscal do Ministerio da Fazenda
na repressão do contrabando no estado de
S. Pedro do Rio Orando do Sul, e o prati-
cante do Thesouro Nacional Napoieão any
para auxiliar da mesma delegacia ;

O escripturario da alfandega do estado
do Maranhãá, Ataliba Ferreira Pimontel Bei-
leza para o logar do chefe de secção da do

estado do Rio Grande do Sul ;
Solou. Protasio Coelho do Souza, para o do

praticante da do Maranhão;
Antonio . José Saraiva o Manoel Pinto da

Fonseca. para os do praticante da da Bahia, o
Antonio da Silveira Bastos para identico
logar na Thesourarits do mesmo estado ;

O 30 escripturario da Thesouraria do Fa-
zenda de S. Paulo João Baptista Nunes para
o de 20.6 alfandega de Corumbá;

O inspeetcr da Thesouraria de Fazenda do
Maranhão, José Bornardino Dias da Silva,
para o de contador da do Pará ;

O. guarda-már da alfandega de Santos,
Aura. nano. de Souza Nogueira da Gania, para
o de chefe de secção da do estadodo Pará ;

0 . 3° escripturario da Thesouraria de Fa-
zenda -deste estado, Raymundo Melchiades
Gemes Rocha, para o de 2° da alfandega do
mesmo estado, e Bernardino de Senna Lima
para a de praticante dessa repartição ;

O 1 0 escripturario da Thesouraria do Fa-
zenda do estado das Alagbas, Turibio Guerra,
para o de inspector da Thesouraria do da
Parahylia

O choro de secção da Alfandega do Santos
Archanjo Leão Abrantes, para o de contador'
da ThEsouraria do Fazenda do estado de Por-
nambiico ;

O °Melai de deseerga da alfandega deste
cstado, B sitio Raacso do Mello, para o de
30 ecr5pturario da mesma repartição ;

O chefe de secçle ea Alfaudea do estado
do Pará; Caetano Alberto Munlids, para 'nal
mprogo ria de Santos;

•

o 1 0 escripturario da Thesouraria de Fa-
zenda de S. Paulo, Francisco José • Fialho.
Filho, para o de conferente dada alfandéga ;

O guarda-mór da do Pará, José Candido
Nunes Pires, para igual emprego na. de
Santos ;

O 3° eseripturario desta alfandega, Manoel
de Faria Leni" para o de?' da mesma
partição ;

O °tildai da descarga da de Pernambuco
Antonio Teixeira Peixoto, para o do 3° escri-
pturario da de Santos ;

O 2' escripturario da Thesouraria do doyaz,
João de Oliveira Guimarães, para igual em-
prego na do Rio Grande do Sul ;

O 2° desta thesouraria, Augusto E.uge.nio •
Wild, para o de 1° eseripturario da niesma
repartição ;

Christian° Casar Burlamaqui, para, o de
thoso ureiro da Thesouraria de Fazenda do
estado do Piauhy ;

Joaquim José da Rouba, para o de .colloétor
das rondas goraes do nitinicipio do btagá o
João Ferreira da Costa Ribeiro para igual em-
prego do município de S. FidePs.

Aposentados :
O Dr. Francisco Augusto de Almeida, no Jo-

gar de lançador extincto da Recebedoria da
capital;

O 1 0 eseripturario da mesma recobudoria
•Bornardino José dos Santos Moreira;

O inspector da Thosourará de Fazenda do
Pará, João Mondes Peroira;

O da da Parahsba, Pedro do Alcântara
Saiba; .	 . .

O contador da do Pernambuco, Josuino Ro-
drigues Cardoso;

O l e escripturario da do Rio Grande do.Sul,
Luiz Pereira Marques ;

O continuo do Thesoaro Na•.donal, Lino
Francisco.

A pedida :
O cantador da Thesouraria de Fazenda do

Pará, José Maria Hanorato Fernandes;
O 1') escripturario da do Paraná, Antonio

Ferreira da Costa.
Foi demittido Geraldo Rodriguos Chaves,

do legar do collector das rendas gemes do
municiplo de S. Fidelis e exonerado, a seu
pedido

'
 o praticante da Thesouraria de Fa-

zenda de Goyttz, Francisco Abrantes.
Foi concodila a licença, por ires mores, ao

praticante da Aifandega de Santos, Joaquim
Liberato Barroso, tom o vencimento na fèrm.a
da lei, para tratar do sua slide onde lhe
convier, o prorogada, por igusi tempo, *a
concedida ao praticante da Recebedoria do Rio
de Janeiro, Joaquim Ant Jnio .Farinh0 , para
'danem 'fim.

• •
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Ministerio dos Negocios da Fazenda, 3 de
fevereiro de 100. re 	 ,
e tonvindo estal;ele-cer regras'párá ,execu•-•

"Cão do decreto-do-19 de'r novembro de 1889, re-commendo-vosque observeis às seguintes
instrucções:,	 •	 •	 •	 •• 1:°'' São consideradas de caracter tempera-

, rio as pensões concedidas:: pelo Sr D. Pedra
de Alcrntara, • constantes das relações e xtra-
hidas dos livros da ex-mordomia da casa im-
perial' é , enviadas . ao Thesouro • Nacional
-e•subsistirão ernquanto durarem,ea respeito

• de cada' nina- deltas, os motivos que as jus-titIcaram;-Ma. forma do art-.-1°' do-- referido
decreto. ;	 '

• -pensionistas, e
•
 a.posenta ,clas- -que , se

uberem nas .condições do decrete de 19, de
novembro requererão ao 'Alinisterio da Fa-
zenda &pagamento de suas' pensões, justifi-

• 'ciando.: e provando o direito a cilas, com a
' apresentação de todos o§ documentos que, se-

gundo a praxe es.tabelecida, são exigidos para
crS ponSionistas ., do Estado; • --- ; -	 ••• •
.e3. 0-..eConsiderando' . pensionista mo caso' de'

receber a pensão será o seu nome -incluido
'em folha e livro proprio pira.se ,effectuar o
pagamento Mensalcom as notas e declarações
necossariase usados em' casos semelhantes
• 4:a . Mo são consideradas inciuidas no de-1

ereto de 19 de n'ovembro as pensões que não
constarem dos-livros -da e•x-mordomia -e para
as.quaes não haja precedido decreto ou por-
taria.	 casa' . imperlid;	 •	 • •
• 5. a As pensõeseencedi lá s e;tudantes • de-
penderão da prova de feequencia e aproveita-
monto cru estabelecimentp de ,dastrucção ; •

6: a O governo poderá, em qualquer' época,
promalor á•rovi•.ão dos quadros d s pensionis-
tas arque. se refere o, decreto de-19 de novem-
bro,- com o fim de excluir aquelles a respeito
dos quaes • tiverem cessado os motivos das
pensões ;	 • '

Não ,-sendo tios pensões ..equiparadas
ás' do •Erstá rló, serão pág,as Independente de
qualquer solto 'ou imposto.— Rvey • Barbosa.

	director' Geral da Contabilidade,	 •

e REQUERIMENTO DESPACHADO .

r,;„;	 • Pia 3o fevereiro de,1393 .

••• Dance da Lavoura e do Commercio cio Bre-
- zil,,perlin o para que os auxilies á' 'lavoura'
de estado de Pernambuco passem a ser pre-
staloS á do Espirito Sante, tratando os prope-
nentes directamente Com , a" ',directoria • da
banco.— Como requer Compareça no Thee•

.	 •	 .

11/elegaela do Theiatira' em lAndres	 •
,

Per c .irti, dirigida 'ao Sr. Ministro, da'
Fazenda,?• - • eni -21 --de -janeiro, o .r Sr. .-Dr.- José
Carlos Rodrigues declinou o eme° que lhe
eintlara aquella Secretaria de Estado.. 	 .

• ,	 .
•fr• Ein seguida, nesse documento, o resieemata-

rio sustentou com amplas considerações 'a
eeiivénieneia •dii'suppressão da. delegacia do
Thesonro em Londres.. 	 • ..-,
..,.ecceitando a renuncia; o governo bicam-

.,

•bine() do. examinar pirai icarnente 'a.hypothese
deSsa	 'entendendo-se com 'os nesses
agentes ti na. Inglaterra,- • encerre-
gerido-lhe, ao.. mesmo tempo,' o estudo, em
Londrés,- de uni assumpto importante para às
noSserefinanças..

••.	 .	 .. •	 .
•. ,111MY :te Hun.. Sr. ..Ministra • da - Fazenda.
presickute- do, Tribunal do Thesoure..- 	 '•

•Vénlie regara V. Ex. . a graç-i: de 'dispen-
sar-me da-honrosa incumbencia que 'mo. foi
confiada pelo 'Governo Provisorio por decreto
de -11	 corrente. , ",	 •	 •r,	 ••
•Quand&consultade „por y. Ex. expuz que

era Sémente - a esperança 'de poder ser'util á
patria"ein certos-serviços delicados, 'mas ape-
nas-in1 tentaes á delegacia do Theseuro em
!medem etio :me e fazia- pôr • AS ordens de

••Noineado Ioga depois e estudando do
perto: es • -dmiereg do delegado, vejo que sãe-
estes exigentes • por demais p.ir ticrlh,
lemp0 'preciso para . trabalhos _financeiros, c

'fora do-mero expediente da repartição. ; Do ,... Quem fiscalisa, o corpo diploinaticó é Só o
outro-. federe ,vejo . taint.em ene, como SP acha, go.verno,:pela: repartição. do exterior, :e não
constituida aguei la repartição, - seria de con- umempregado do -Thesourp. , Pára.. depaiz.-
veniencia extinguil-a. .:Parece que todo , Q • N"em 	

. ,.

d	 •	 „fiao de ora em deante.abs agentes financei-
pede tampouco o delegado -fiscalisarserviço desempenhado. ali poderia ser con- 	 que alguma. (como aliás seria para deeejar

P93 do Estado. , Julgo corresponder á elevada, pudesse fiscalisar, na Europa) ai compras foi-
tas, por exemplo, pelo : commissario e Minis-co	 V. Ex.-depositou 'em mim pee_nfiança que.

dinlo-llie .algues momentos de attenção para õ d	 • .
terio da Agricultura que se re,ge pelas inirtrue-

os fundamentos desta. conclusão.	 ' .	 ç es o aviso n. 98 de ,5 de março de 1889..
Esse .ministerio encornmenda e por eXernplo,:

. Antes  de tudo,' . s6 existem eni • .Leridées uma .locomotiYa edil ta es .. é r taes .. eOpécitlea.-
duasi. delegacias -*de •. thesouros estrangeiros,.'çõeá •,• o. da- Fazenda abre-lhe pára isso una
ou • estabelecimentos correspondentes, a , do credito-de £ 2.000:: ó ,cómmissario compra a.
Brazit. e a de Portugal,-• que seguiu nosso meei-fina, avisi, o delegado ,que , o fabricante
exemplo.- Só áte facto • demonstra • até certo satcá pelo 'preço; que este paga.. Não . conheço
ponto, Extra ...Sr. ', o caracter anaehronico da meio . que torne effectiva uma e fiscalisação
delegacia, a menos que . não se queira admit e desta despeza, da parte 'do.deleg,adoi tudo o,
tir que- tantos outros paizes,' com interesses que este funccionario.péde fazer.e .Y eritieu si
peceniaries- em. Londres, mais vastos do que a despeza está nos limites do credito, si a
os_ nossos, se tenham mantido • proposital- descripção na conta • e •conhecimento _cerre-.
mente obcecados a esses interesOes, deixan- sponde á encommeada official e si o. ràáibo . e -
de- de 'abrir ealli este ramo de seus respe- .mais prpeie estão em ordem. Orá tildo i3to rir
ctiVos thesouros . , . —• '.•	 • • o que faz qualquer.lranqUeiro no. curso :re- ..	 .I,	 --"	 •Teclo o corpo. • diplornatiCo -:e consular dos :guiar do Sou negocio, é o q•ue fiz uni•CóminiSe-
Estados Unidos da Ameriea, residente . na Eu- -serio a quem seu ^ committente ineiimbiu • de'
ropa, - recebe seus- vencimentos . .inensaes por pagar a conta de um objecto ccimprádo )pore
intermeuio • da bem econliecida ecasa bancaria utn . terceiro.; ,0 fiscal é, em primeiro, lozar,
dos Srs. • Brown, Shipley. e& , Comp ;. de Lon- o proprio • comprador teelinieo e, em ultima.:
(Ires; • que .tambem setisftz;: as despezas - de alç ida', é o Minrstério das Obras Publicas.,:
quaesquer encemmenclas Aigoverno federal: - Para melhor mostrar a V. Ex.-.quão -facil-.
Durante -a guerra civil e depois disso, quando .mentrese poderia .extinguir .esta ,commissão,
as . aUtori . lades de Washington • faziam com- enalysarei os diversos deveres do' delegado, '
pras enormes na :Europa . foram seus propr:os ein gin do-mo á ordem- em que . os enunga o
banqueiros os compradores e • peeneereg	 provecto conselheiro Azevedo Castro, eira ..seu.

- j citado trabalho.- -A Republica Argentina, que tem em Lon- • .• .	 ....	 • -	 _

dres intereSseS finenceires-mais vastos do que 	 'São attribuições do delegado : •„
Os l'iO:S0s, ilãO mantem, entretanto, , uma de- ;:.- I.. 2. Arrecadar os dinheiros .dit,' dos 'a
legacia do thesouro.. .„ .4 • e'e,. ,,	 , .	 Estado e escripturar a receita. —Isto. é tra-•
-

Ora , nãorha razão alguma especial que mi- Thesouro ou legações. • Muitos .desses dinheiros' :• .	 :	 el're•	 -..	 ''..'	 •lite em - favor .'do 'nina repartição brazileira. 	 •
são arrecadadoo p osconsules.

--- •	 .-	 --	 ..'.e....-- ,..• • • .	 -
...:	 .sapos do ,: corpo diRow l."-A leg,ação imperiaierd Lon Ires feita outrora	 3, 4 e 5. Pagar sa•

torla3 as •compras . para o governo , na Europi r tico e, outros empregados ..ena , conamissao; in-' ;
até que em 1867, por decreto n. 3852 de 1-de ' cluive os, do.. commissario ,..: das . obras„pu-
fonio e . instrricções juntas; destacou-se da 11i a- blicas: por conta de encommenicis . e garantias.
escripturação • e- contabilidade': das,' despezas, de ,, juro—Isto -é essencialmente hancario:: O,
creando-se • um.como 'prolongamento do The- delegado nada péde pagar ,sem ordem'prévia:',-
souro • na Europa, com al guns'; empregados. do Ministro da e Fazenda (Instrucçãoddde- ..

:•Pretendeueee -assim corrigir uma- irregulae ereto n. 3852 do Ide maio de 1867, avisa de‘
- rid ide estabelecendose - outra.-.:Encarregou- 8 de, outubro :dee 1867,- 22 deluelio é; 23do..-.
.se o ciele re ido e. sens auxiliaresedemm serviço novembro' de '1868, - 5 do março' de 1870 , e :•

-	 O •Thesouro que , agora avisa a • este, avisaria:. .
-'. ESse contracto, celebrado peio fallecido Sr. áquelles, da partida e licenças . dos .• menabró%Sérgio do Macedo com os Srs. : N.. M. Roths- do corpo diplomatico e -consular 'e 'Outros...child' & Sons, a 20 de junhb de 1855, estipula agentes. • 	 ,. ....,....,- .. , e . , .	 ... .	 -... -
q de' 'esta casa:. bancaria • seria: exclusivamente ' • Quanto no pagaMento: triniensaldeS agen-
empregada como agent r s financeiros do Es- , tes.. diplomaticos (que--ora - são sitisfeites . por •tado, para emittir titules de.divida ,' comprar ,quarteis adeantados mas deveriam Ser 4or ,
e vender metaes -preciosos; effectuar compras . mezes vencidos, como todos OS' -outros empre-para - -o governo na Inglaterra; etc., .e dispõe gados do . Estado),.-, cada chefe de legação. fio-.que, (art e 50) .:•-s a eseripta da contabilidade, eria na primeiro dia da quartel a vencer;
com o governo imperial; a _ema da sua trans- 'enviar aos banqueiros, rubricida por cite, amissão. ao "Ministerio da -Fazenda; .e o modo folha 'dos -vencimentos respectivos; com .:.as---por que os agenteá .- se devem. corresponder deducções . ' por 'ausencia„ .licença, . impostos, •
com -o governo, serão os mesmos' até agora etc., a...fazer-se no , _trimestre seneido... : Nem-.'-seguidos p1105 agentes anteriores, sendo, poa pede o delegado, ainda que fosso isto .. conyee ...rérn;' . r'inodificar los • • Oegurirlo •, - as ..instracções niefite,. fiscalizar., prapriamente a au seuda O•dirclao • pelo ministro - do - Brazil em Londres,- et/Min:rendes . diplimiat ices .. 'Isso deve 'ficar a- -.	 .....	 ‘.
"Estes :pagamentos do Thesonro em Londres, .,„ 6. Incumbir-se de contpras . e encammendas •esta escripturaçã,e; não •-srio tee complicados dos 2n inisterios e estados—E * .attribuição • en- .. • .riné' 'donos não se-. pudessem encarregar os xertada no cargo do delegado," para que nãe.,agente; financeiros, 	 tem elle: maior aptidão,' nem até tanta, cerne
Os livros da delegacia.' corno se vê da pre-, um,...-negociante ou banqueiro respeitável' •.

ciosa compilação 8o3 déveres ; do ,delegado, e • bom econhecido:. O facto • • é ',que; agora:
-fe i ta e publicada -pelo Sr» coeselheiro^ Aze- o delegado tern do ^ eonfiate .muitas:VeZes estas
vedo Castro, ão são sinãõ es que qualquer_ compras a agentes, seus, sob sua responsabi-
negoeiaate teria de eseripturar. • 	 lidado. (Aviso, Fazenda 7 de junho de 1867).

• .•	 •	 '•	 '	 7,.8 e 9. - EscriAttrar . á receita e despeza
.	 ,

Passando agora .em revista:as attribuiçÕes conlorme as instrucções do . ,Thesouro, e ,orgg.do delegado,- não se depara cem uma só que nizar balanra • mensal ;	 • remettel-o'.có», asnão posa convenientemente: ser exercida; contas para o ' Brasil.— Está claro, Eia], Sr.,pelos agentes' fina nceirós. . A legislrção,' tern
que isto é o que,fazem: quaesmier ~missa- •mostrado rtendencia p r ra . arvorar e 'dei -rgado
rios e que os Srs. .Rothschild está-e-obrigados- •em tis rei: do eorpó diplemetice. e consular-, e
ae este dever -pelo supracitado art. 50 do sou .das trinsercçõ Gos compradores o giciaes dos.

tracto com .0 Governo:
-eco ir do encontro a -todo neer	 DOSSO
ro.aninup,administrativo.'	 -

•

vario ' ministérios ;' mas essa -tenclencia pa- con

	

. E as ,im . por deante. . •	 talho essencialmente de banco, se/3' aviso do
: -	 '	 -	 •: ''-	 -'	 .. -	 . '

'que,' em virtude , de um, c, ontracto r vigente muitos outros). Está. visto que os. Srs..,Rothos-
'devera estar a cargo dos agentes financeiros ,	• .	 , nchild ou .1 outro qualquer agente, pagariam

ordens-tão bem como qualquer delegadodo Estado. --, .•,

etc.-, etc.	 eee . ..•.	 , .	 , . cargo dos chefes de legação. 	 -

• -
=, 10. Organizar Õ"orçamento da 'ilcseza à fa-
zer•se no Mcz futuro.—E' uni trabalho na ro-

_
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tina de todo o escriptorió commarcial, á vista
doa ordens futuras e creditos de .um commit-tento.	 •	 .

r: 11 e l2, -Decorrer ás despezai do ésériptório;
vorrespOntler-se directamente com os differen-
tes sninisterios : e governgdores dos estados.—.
Quanto á correspondencia -destes, si 'um doa
estados quizer- fazer compras por intermedio
dos agentes,: é está operação alheia ao Es-
lado Federal. No que toca á correspondencia

•com os ministerros entendo, porém, que se
deveria reformar a prática, até agora seguida,
mesmo que continue a funccioriar a delegacia.
A attribuição matriz desta repartição sendo
receber e pagar, dinheiros publicos, toda • á'
sua Correspondencia deveria correr pelo Mi'.

• nisterio da -Fazenda,.com que os outros se!entenderiam.'
• O Sr. conselheiro Azevedo Castro, en ca-

'Paulo Separado, enumera mais .as seguintes,attribMeões do dele eado; •	 • ' •1, 2. Verificar a exactidao dos saques é avisar
aos .agentes do governo "que toes creditos estao
abertos .á .sua disposiçao .-'--Ora está claro que

•tudo isto é trabalho de mero expediente. O
• delegado recebe aviso právio 'do; saques para
• pagiiMmtd dá compras; de facto recebe logo
-de ante mão as centas e conhecimentos e até
o recaio do vendedor, do mix16 que ao'chega-
renros saques ádo!egciaõ exorne 'é antes
uma confrontação dos . algárismos e da . Corre-
spondencia anterior ,com o comprador sobre . o
crolito.-. Tudo isto' seria igualmente bem feito

• pelos agentes financeiros.	 •
Quanto aos saques do corpo diploniatico,

(si é que não seria preferival a estes 'empre-
-gados receberem nas suas respectivos le ga-
ções'sous vencimentos por meio do cheques,
•ou de saques de Londres) 'os agentes, tendo
recebido ae ordens dp . Thesouro e de posse das
folhas do "paganferito assi,emadas pelos chefes
das 14,Yações, Com indicaçao ' das deduções a'
fazer-se néa-Veneimentos,honrariam os saldos
liquidas Sadcados pelos empregadOs.- Os rill-
mstros 'flarrrain resporisavoia á Secretaria' do

. Exterior	 Thesouro pelas inforrnaçõos
dadas nas folhas.-	 .
• 3. Pagar juros garanticlós pelo Estado a es-
tradas .de, ferro: e outras empresa§ europècts.—
Isto só faz o delegado á vista da requisição,
ou do:director officialda,s companhias das es-
tradas do Recife, e da Bahia ao S. Francisco,
que é.o ministro:do Brazil . eni Londres, ou
do cominissario do Ministerio . da Agricultura

• Obras Publicas na Europa. Está, claro, que
qualquer banqueiro poderia cumprir sernee
Diante' requisição;astando para isto . autori-
zado. ,	-

4. • Examinar a escripturaç ao semestral das
companhias do Recife e Bahia ao S. Francisco

vista das contas enviadas pelo director offi-
ciai. —E', como bem diz' o conselheiro A. Cas-
tro, antes uma verificação arithmetica tio que
um exame, o qual tem togar do facto nas ci-
pitaes dos dous estados respectivos. Antiga-
mente era o exame feito por -um negociante
nomeado 'pelo ministro, director• ex-o fficio;
conformo o indicam os contractos com as com-
'panhiaS.:Depois foi o exame feito polo secre-
tario da legação. Agora- o é pelo delegado.
Na devera sei-o pelo commissario das 'Obras
Publicas, sob indicação. do ministro do Lon-
dres. Si elle examina as contas do todas as
outras emprazas subvencionadas, devia tem-
bem ser, o examinador, destas duas a.com-
panhia do S. Paplo, que'era a terceira, tendo.
renunciado a garantia. •

5 — 11. Pegar a quota do Eqado nos. ar-
ronjos -postacs celebrar contractos 'para en-
commendas, quando necessarioS, • impondo mili-
tas :aos . fabricantes, velando , sobre a,ecceettção
.das obras '• comprar apolices; "quando o deter-
minar' o . Gdverno; e'cOnservar em boa ordem os
liaros e .Petpeis,da s sua repartiçao.;
• 12... Requisitar dos agentes financeiros sempre
gue,for preciso, a. entrada para o Banca ; de
Inglaterra de fun-los . kufficientespara °cç . rr
a , despezas (.1cargo''cla:delagacia.—Esta • ra; qui-
sição, o o seu mecanismo, -corno o desereve
illustre 'conselheiro 'Azevedo Castro,' . mostra
corro.' 53 • complietirán, -inutilmente . os . -paga-
mentos em"Londrea,"'

• -
O comprador do Ministerio das Obras Pu-

blicas; tendo um credito aberto, .por exernplo,
para trilho t de aço, at 13 10.00a, :avisa o de-
legado que.effectuou o contracto 9 que o ven-
dedor. saccará a tres dias de vista. O delegado
verifica si ha credito o no . caso -affirmativo
escreve , nos Srs. Rothschi Id. que mandem-lhe
pôr aquella 'somam á Sua disposição no Banco
de Inglaterra. Os banqueircis:fazem o deposito
o escrevem 'outra, carta ao.... delegado infor-
mando-o dissa. No dia aprazado apparece o
saque, cuja 'soinma é..ver'ficada e o saque é
então acceito e entregue á parte que o voe
cobrar, ao •B;nco do Inglaterra.' -..
. AS requisiç5es • aos Srs. Reth3child se
fazem,.- diz . ' o,-,Sr. conselheiro • Castro, em
regra e corn . intervallos de dons a tres dias », e
é costume •declarar valias á conta' de que
ministerio correm..

Ora, tudo isto-parece inutil.- resde que o
comprador dos trilhos é o fiscal competente
de • sua qualidade o condições,...tern credito 'e
autoriza ,o saque, -não ha razoo para que não
avise os Srs. Rothschild, e-não saque directa-
mente contra estes o' vendedor. • - • . •

A intervenção da delegacia é mero luxo de
expediente, pois a mesma autorização sob que
cella satisfaz a requisiçãO do comprador orn-
eai serviria igualmente para . os .banqueiros
do Governo'.	 •

agiu ma permitta-V. Ex. que -lembro que
o comprador Dão deveria faZer sacam neces-
sariamente a troe dias de vista. ',Ha muitos
generos que se vendem a contado', o dinheiro
de contado sendo considerado IO, 20 e ,mais
dias depois. O comprador não devo perder do
vista que o. Estado percebo juros, na conta
corrente com os seus banqueiros. - •	 '

13, 14, 15 e..I6. Receber em- cauçclo titulas
pára garantia.s de contracto e pagar seus juros;
pagar despesas extraordina rias que, sob sua
responsabilidade, fizerem os agentes diplomati-
cos e cobrar dinheiros adeantaclos a estes.—Taes
são as ultimas eattribuições ;enumeradas pelo
provecto director geral cie Thesouro que tão
dignamente tem exercido este cargo de- dele-
gado. Como .vé V. Ex., todas ellas podem ser
exercidas sem o minimo inconveniente o com
vantagem positiva pelos actuaes agentes fi-
nanceiros,- ou outro qualquer banco - com que
o governo cantractasse a agencia.- E isto seria
tantci mais facil quanto, pira casos extraor-
dinarios, estaria em serviço o cabo subma-
rino communicando as instruções do The-
souro directamente a seus agentes.-	 .

A escripturação em lingua estrangeira aos
agentes no offerece .dificuldade séria, tanto
mais quanto 'já' é- alta feita , em dinheiro
esterlino, a conta do cambidsendo effectaada
aqui no Theeouro. _Ainda que viessem as
contas mensaes em juin não haveria grande
inconveniente. ; Parece-me •que ás contas de
todos os fornecedores do comprador do Minis-
tarjo da Agricultura veem nos idiomas deites.

Qiiabto á:cobrança de certos impostos, como
o dos vencimentos, o de transinissão . de pro-
priedade, o de venda de embarcação, etc., que
seja feito pelos consoles, como o é em tolos
os paizes, o era ,voz saccarem a favor do
delegado, poderiam Sacear'a favor doe ban-
queiros do Governo. 	 . •

• —
Toes sio, , Evo. Sr. 'Ministro, alguns dos

principrie3 motivos que me induzem a crer
que, trabalhoso como seja o togar de delegado
do Thesouro - em Lnndres, o onerado com
enorme responsabilidade, é quasi bruni o en-
tretanto. n.o. pode o seu ineumbente . ter o
.tempo necessario para consagrar-so a outros
, serviços. de 'natureza -financeira, que natural-
mente deveria -o Governo-da Republica•es•
parar do agente da fazenda adicional .naquelle
mais' importa:fite' de •_.-todos • os Cabtros:finan
ceiroS (13'; niündo.• : Que a responsabilidade é
grande, torna-sé evidente pelo .vulto dets pa-
gaimentos.Taitos por essa rapai-tição. Di mais.
a mais, - Como diz o Sr. conselheiro Castro:
, 4.Hainais 'de 20 rumos . (quasi 23) foi fula-

dada a delegacia em 'Diluirás ealenhUm ds.
ftWeeionarioS que a • teem Tdirigido • se ach4.	 .

exonerado -,cla enorme responsabilidade ' de
'semelhante gestão, o qUe mão pode- deixar de
ser. considerado um mal tanto para a ' admí-
nistração como.para,- o empregado.» O mal,"
Exrn., Sr., tornar-se-ha - muito insior para.°
empregado que, segunda o • sabiá deóreto re-
cente do ,,Goverii0 , ProVisorio,.. -V,S , lixada em
80:000$ a. sua fiança, de ctijo . gozo livre, 11Q:
caso de exonerar-se da incumbenciae poderá •
ser entretanto 'privado por muitos annos,.a
contino ir. ti pratica vexatoria dessa demora:,
na tornada dá contas. 	 "

Perinitta-'nre V. Ex. 'que mais uma-Vez
agradeça ao Governo Provisorio; e a •N,

em 'particular,. a alta prova de confiança "que
me deram. • Residindo habitualmente em'Lon-
dres, como . resido, não me. esquivarei a
quer, , serviço, dentro de minhas forçAs e . em
,meu caraeter-particular, ' para collaborar,---
como' cumpre a talo o patriota, na obra da'
reorganização do nosso glorioso paiz.: . •s'e; •

Sou; Exm. Sr. Ministro, de . V: Ex'..o ..mais •
attento venerador e criado obrigado.-e' J. C.
Rodrigues •
• Capital Federal, •21-de janeiro de-

-•	 .	 • -
• Ministerio • da' Marinha

,Expediento do (lia 3 do fevei.eiro`da'I19d.'

Ao ajUdanto general da arruada, mandando
remetter. ao Conselho Supremo Militar.:de
Justiça o processo de conselho de guerra a
que respondeu o P tenente. Francisco Por. -
Deus da Costa Lima,.afim de • ser apreciada a -
sentença:	 • •	 -	 —
• —

,
A' Cont adoria,declarando que bem procedeu

. 	 •

não- tornando effectiva a .cons ,gnação , feita'
pelo calafate Luiz Paulino de Carvalho,. em-
barcado no encouraçado Bahia, por nãoter
o cornmandante • da flotilha' do Illatto Grosso,
accusado o recebimento das guias gire lho
foram .remettidas. — Avisou-se ao AUartel
general para o • cumprimento 'dessa :formall;•"
dado ; e declarou-se que ficam mantidos as.
disposições do aviso do 28 de Maio do: 1878 ;

— Deólarando que, .em vista do .decreto
n. 113 C de 2 do mez proximo preterito,-com
pote ao auditor geral da marinha o soldciede
150$ mensaes, devendo o excesso de despeza -
ser pago pela verba —Eventuaes— enquanto •
o orçamento não consignar os respectivos fun- ,
dos.—Avisou-se tamboril á Auditoria.

Nesta data' concederam-se as 'seguintes
cenças :	 '

Doseis mezes; comi Soldo, na forma da lei,
ao capitão de fragata 'José .Victor de Lanara,"
pára ir á Europa tratar de sua saude ;

De seis. meus, nas mesmas - condiçõss, .‘ ao
1 0 tenente Alvaro Ribeiro Graça para • tratar
de sua saude fora do paiz.- •

Ministerio do3 Nogoeios da Marinha-2a sec-
ção—N. 439—Riode Janeiro, 4 de fevereiro'
de 1890. _	 ,

Suseitando-se duvidas, em consequencia, do
augmento do soldo dos ofilciae3 do corpo ede
fazenda da armala, sobra a quantitra doscon-,
tar-se do mesmo soldo para a caução determi. .
nada nas leis em vigor, resolvi que enquanto' •
não Rir . pronálgádo é regulamento' que se .
está elaborando .para o mesmo corpo, no-qual
se comprehenderão medidas sobre o assumptci,•
seja fixada em 500$ a caução, regulando-se a'
sua cobrança . pelaa instrucções que a, 'esto
acompanham.	 -	 •	 •

&nide o fra te rnida —Edtiardo
holh. —Sr. 'contador 'da marinha. .

Ltstrticções para arrecadaçõeS • das cauçá`eá.ctel.
xadas . pelos afficiaes de faSenda- da armada
embarcados, nos corpos e estabelecimentos de',
màrinha.-	 ' •

1. 8. A caução para; garantia ..'doa:generog e •
mais- objectos sob a responsabilidade •dos
ficiaes"Re fazenda da -armada a' bordo, 'nos':
estabelecimentos &corpos de marinha;é fixado
enf50$000,

Wandeis-n ; ;
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2.° Esta caução será descontada dos venci-
mentos do afficial de fazenda á razão de 464665
mensalmente, sendo-lhe, porém, permittino o
desconto em prestações maiores ou o depo-
sito de toda a quantia por uma sè vez.

3.° A importancia da caução será conver-
tida pela contadoria da marinha em apolices
da divida publica e restitui ia ao depositante
alimente quando este deixar o serviço da ar-
mad_a por demissão ou reforma depois de 11-
4uidadas as respectivas contas.

.A.4.° Na liquidação das contas, se houver at-
ranca, a importanda desta será deduzida da
cauçrto o o ofileial de fazenda obrigado a des-
contos mensaes, nos termos do art. ; para
.prefazer a quantia de que trata o art. 1.•

• 5.a As quantias descontadas para a caução
serão todas depositadas na Contadoria de Ma-
rinha para acquisição das apolices a que se
rafara o art. 3.°

Rio da Janelro, 4 de fevereiro de 1800.—
Eduardo Wandenholh.

—Ao Ministerio da Fazenda, para que pro-
videucie;atim de continuar duran te o corrente
exercido o pagamento aos lentos da escola
naval Manoel Pereira Reis e Jose Egydio
Games Palha e ao professor Pedro Macedo de
'Agaiar, das diferenças de vencimentos a que
se referem os avisos deste ministerlo 'ns. 443
e 474 de 24 027 de dezembro de 1889 e n.21
de 4 de janeiro proximo findo.

—A' directoria da escola naval, declarando
qol é prorogada por um mas a licença con-
cedida ao aspirante Godorrodo Estavas da
"Natividade.—Deu-se sciencia á 'Contadoria.
• 'Em resposta ao oficio n. 70 de 80 do mez
proximo findo, declara que fixa em 200 o nu-
mero total de aspirantes a guardas-marinha
que deve coutar no corrente anuo a respe-
ctiva companhia, visto não haver na mesma
escola acconinadaçIo para numero mais elo-
vado.—Communicou-se á Contadoria.
• — Ao quartel general, em resposta ao
oficio n. 115 de 30 do mez proximo findo,
erimpre que exija do rommandante da escola
de aprendizes -marinheiros da Parahyba. a
remessa do orçamento, organizado de con-
formidade com a circular de 24 de julho de
1883, para que se possa resolver sobre as
obras necessarlas na referida escola.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, para que providencie afina
sk, que sejam destacados para o hospital de
marinha um carpinteiro e um pedreiro das
obras civis militares, que procederão aos pe-
quenos concertos de que constantemento pre-
cisa o mamo -estabelacimento, devendo ser
fornecido. pela intendenda o material indis-
pensavel.—Fizeram-se as communicações.

- A' capitania do porto do Rio de Janeiro,
dommunicando que, segundo declaração do
capitão do porto do Espirito Santo, em 18 de
janeiro findo, foi alli vistoriado e julgado

' em estado de navegar o vapor nacional
!tramam.

—4to capitão-tenente Antonio Carlos Freire
do Carvalho, remettendo para informar os
papeis concernentes a cinco propostas para
os concertos do rebocador S. -Leopoldo.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Pará, para que informe o guatatue; se des-
pendeu com o eérte de madeiras de construo-

• çrua naval, para abastecer o mesmo estabele-
cimento,_a. quantidade o qualidade deltas, o
numero de unrnigrantos empregados em tal
trabalho e o salmo de cada um.
• — Ao Ministerio da Fazenda:

ffolicitando.expedição de ordem para que a
Thesouraria de Fazenda do estado de Pernam-
buco saia habilitada com os seguintes ore,
ditos, do exercido de 1889,—Munições Navaes,
4:608$905 Fretes, 3:0039IRO — Eventuaes,
94599.— Communicou-se á Thezouraria de
Fazenda do Pernambuco e á Contadoria.

a--Ao Ajudante. General da Armada:*
Approvando o termo n. 1 lavrado ein 12 de

janeiro ultimo á bordo do encoraptio Rio

Gran¡e, para isentar o respetivo oficial de
fazenda da responsabilidade de um escalar de
6 remos, um guarda patrão o um leme jul-
gados Inciteis.

— Ao Sr. Governador de Santa. Ciitharina:
Autorizando-o a mandar lavrar contractos

com os negodantes: Rodolpho Solin . & Rosa,
João Brido-, Jose Vicente Vaz e Alugado Sil-
veira de Sopa para diversos fornecimentos
aos navio o estabeleohnentos da armada,
durante o corrente exercido.— Ao Sr .. dele-
gado do Thezouro Nacional em Londres.

Requarlinento despachado
.	 *Antonio de Menezes Vasconcellos de Drum-

ond.— Não tem togar.	 •
Antonio da Silva Lobo.— Idem.
Adão Nieodemos de Arimathéa.— Idem.••

Ministerio da Guerra

Por titulo de 3 deste mez, foi nomeado
Januario da Cruz, para o togar de continuo
da Sacretaria do Governo Provisorio.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 3 do corrente, .foi nomeado
o engenheiro Felippa de Figueirda Faria, para
o logar de engenheiro' fiscal da Estrada do
Ferro do Recife ao S. Francisco.

Por outra de 4 do corrente, foi nomeado o
engenheiro Palro Pereira do Anirade para
o togar de engenheiro fiscal da Estrada de
Ferro da Aracaju a Simão Dias.

DIRECTORIA CENTRAL • .

Expe3ieate do dia 4 d3 fet;e3eiro de GD

Do • Ministerio da Fazenda requisitou-se
que, attendendo à condição de pobreza dos
serventes, da secretaria de Estado, se digne
de permittir que recolham aos cofres publi-
CO3, em tres iguae,s prestações mensaes, os
direitos que devem satisfazer ao Thesouro
pelo augmento c10 30$ por naez á sua grati-
ficação.

— Ao governador do estado da S. Paulo,
declarou-se, para que faça saber ao juiz de,
direito da comarca de :alou das Cruzes, que
o actual ministro fica penhorado da mani-
festação constante do officio do mesmo juiz,
de 1 do corrente.

,	 •

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Rio de Janeiro,
4 de fevereiro de 1890.

Sr. governador—Muito convindo ao minis-
terio a meu cargo acompanhar o desenvolvi-
mento economaco dos estados, manifestado
polo curso dos • principaes phenomenoa da
producção ftgricola e industrial de cada re-
gião, desejo que me sejam pontualmente
remettidos todos os documentos officiaes ou
outras publicações ateis. que a tal respeito
forem sendo dados á estampa o aos quaes
accrese.entareis por certo quaesquer elemen-
tos de informação que puderem concorrer
para cabal apreciação de cada mataria.

Tereis, outrosim, o cuidado de trazer ao
meu conhecimento qualquer reclamação que
apparecer na imprensa ácerea de serviços
deste nainisterio, prestando desde logo 'as
informações que vos parecerem 'convenientes
ao acerto do qualquer decisão, bem como es-
pero do vosso patriotismo que me sugeri-
reis todastodas as providencias que, cabendo na
minha • competencia, possam coadjuvar a ex-
pansão do trabalho IlOs seus diversos ramos
ou contribuir para regularidade dos serviços.

Saude e fraternidade. —Francisco %perlo.
—Aos governadores dos estados.

•

HEQUERI3IENTOS DESPACHADOS

Dia 3 de..fevereiro de 1800 	 • •

Vorissimo Barbosa de Souza, pedindo píi-*
*Hee) Á-Cana:traça na Directoria do Coai-
mormo.	 •

Déo F. • Spansionati, pedindo ser, nomeado
interprete do diversas linguas.-:- Indeferido,
por não haver vaga.

•

NOTICIA.RIO
Intendenoia Munlóipal-0 ex-

pediente do dia 4 do corrente constou da:
Officios recebidos— Da Inspeetoria Geraldo

ilyglene,.de 31 do mas passado, sob à remo-
ção de um kiosqua proximo ao ponto dadas-
embarque da doca das marinhas.—Requisite-Se
com arganel& do contractante a remoção:*

.Da fiscal da freguezia de traja, de 4 do. oco-
rente. communleando ter remendo a quantia
do 42$500.—A' Secretaria.

D fiscal da freguezia do Sacramento, de 3 .
do corrente, relativamente ao pagamento do
imposto solara titulos de nomeação.— Expe-
ça-se ordem á Contadoria,- em relação ao
fiscal, que representa por si e por seus guar-
das, assim como em relação aos demais, visto
ser equitativo ó que sa pele,

Do Dr. engenheiro do districto, ale 25 do
corrente, relativamente a construciaão de ura
bo, iro à rua Costa 'Guimarães. — Chame-se o
empreiteiro.

Do fiscal da freguezia dá, Gloria, de 23,do
mez passado, sob eSt3d0 ' 61 • calçamento de
diversas ruas. — Oittlelejao: ao ;director das
obras pubiteas: •", • • -

0111 dos expedidos 4f . capitania do porto
remettendo os requerimentos ., dõk .cidadlós
Manoel Joaquim de Castro e Ago .Atitonio da
Silva, solicitando licença para cercadas;

Ao fiscal da freguezia cio Engenho Novo,
para providenciar sobre um grandç; buraco
que existe á rua Vinte e Quatro do rMaio,:ein
frente ao n. 59.. 	 .

'Ao mesmo fisdál para multar . ao cidadão
José Viótórino da. Silva, por ter 'atanado
obras no predio à rua Vinte e Quatro de Maio
esquina da dó Souto Carvalho, opor não estar
licenciado.

A' Contadoria para devidir em duas partes
o descantar dó ordenado dos fiseaes e guardas
o que elles teem de pagar sobre o titulo do
nomeações.

Requerimentos—De José Pacheco Machado,
cocheira de vaccas no largo do Vilma n. 7 ;
João Cardoso Borges, idem á, praça, D. Pedrel
n. 24; João Cordeiro Barbosa, idem à rua do
Boulevard n. .E 2; João José Rodrigues, idem
á rua de S. Joaquim n. 62; Joaquim Ferreira
Magalhães, botequim na Tijuca ; Vicente
Garcia, ser mascate ; Francisco Rodrigties;
para vender pão pelas ruas ; Ramos & An-
drade, casa de quitanda á rua Barão de Gua-
ratyba n. 11 D; Junqueira & Rodrigues, pão
pelas ruas ; João Silveira da Silva & Comp.,
pra'vender plantas á rua do Cattete a. 152;
João Manoel Alves, oficina de apparelhador
de gaz á rua do Caneta n. 107; Eduardo
Cardoso de Carvalho

'
 casa de quitanda em

Inhaúma ; Antonio.daSilva Loureiro, oficina
de funileiro á rua S. Francisca da Prainha
n. 19; Ildefonso Luiz de Macedo, oficina de
carpinteiro á rua Vieira da Silva n. 35; Do-
mingos Marino, para vender sabão pelas ruas;.
Joaquim Nazareth & Santos, armarinho á rua
Bernardo de Vasconcalios n. 2 ;. Manoet Coelha
Portuguez, ganhador ; Augusto Carneira, qui-
tanda pelas ruas ; a Companhia de Serviços
Marithnos, licença para um saveiro; JoIo
José da Costa Oliveira, licença para duas car-
roças ; Lopes de Abadia & Comp., loja
de ferragens o tintas á rua da Ajuda u. 1001

'D3 Mathew Antonio Barbosa carpintaria á
rua do Boulevard Vinte .Oito de Setembro
n. '55; Gertrudes Maria do Carmo Saltes, casa
de quitanda á rua do Cabido a. 11; aeaa Pa-
choco Rainiro, botequim4Vint, do Conde de
Bomfim n. 117; José Francisco de Lemos,
loja de *concertar calçado à rua do blattoaa



Simplesmente, Manoel . de Campos Carro,
lho Vidigal. - Inhabilitados, 2. - Reprova.
do, 1.-Retirou-se, 1.

-Arithmetica- Dia 18 - Plenamente: Vi-
cente Peres, João Luiz Caminha da Silva •'‘)
Carlos Alberto de Carvalho Meirelles: ,

Simplesmente: Antonio da Costa Brandão
Joaquim . Tavares Guerra Filho, Alvaro Valia
da Costa- e Sá, Ataliba Huasear de Lara
Queiroz, Antonio Candido Borges e José Joa-
quiin -Barroso.- Reprovados, - 2. - Retirou- •
se, 1.•
•Arithmetica-L--Dia Distincção : Afforiso

do Escragnolle . Taunay, Arlindo - Ribeiro de
Pinho e Cordeia Gonzaga. . 	 •	 •	 '

Plenamente, Adalberto Teixeira de Ara-
gão. • • •

Simplesmente : Annibal Duarte de Souza.;
Rodolphe Lacé Brandão e Luiz Bliene Horta
Ba.bosa - Heprôvado, 1. -Retiro u-se,

Aritlimetica -Dia, 20-Plenamente : Alberto .
Simonard Rodrigues dos Santos e João Caeta-
no de Oliveira Guimarães. 	 .	 • .	 • :.„

Simplesmente : Francisco • Ayres de .01i-
reira Bastos e - Oscar da Cruz Carregai.-Re- •
tirou-se, 1. - •	 ,	 . 
'Arithmetica-Dia 23-Simplesmente Arrie-

rico Corrêa- Monteiro, Epiphanio Soar.aS
'Martins, Francisco José Ferreira o' José
Calmou da Gama .inliabilitados, 2. 	 •

Arithmetica. - Dia 24 - Plenamente ? Ja-
cintlio Luiz de Souza Netto.- . Inhabilita-
(lo, 1. •	 '

Trigonometria -Dia 24-Distincçao, .Mara.
cos Mettrau Gavino. •	 .
•• Plenamente, Antonio Luiz Fernandes P.4 ,, •
nheiro.

'Simplesmente: Custo:lio Monteiro Ribeiro
Junqueira,João Lopes da Costa Moreira:e Fre-
derieo Gregorio Machado da Silva.,

Trigonometria - Dia 27 - Distinc,ção, JO3é
PlaCido Barbosayla Silva. .•

Simplesmente, João Mendes Tavares.
'Trigonometria-Dia 28- Plenamente:

lindo Gomes Sodré o Henrique Constando
Bermassi., .	 •	 . •
. Simplesmente: Aurelio :Augusto Teixeira - 'e
Anysio Macieira de Castro Peixoto.-

11E3par-tição Central Meteo-
meteorologico da es-

tação do morro de Santo 'Antonio.

Dias 3 o 4 de janeire de 1890

,	 1) XT A S -	 ..4

o.E..

.!
t4

f-
..,..

a•	 e ,
o-	 _o

,..1

O.
-..

e

e
IS t--r, •::	 •.. .4

Dias noras 04 7:

;11
l'-'n eà X

h

•	 ..

1 1. noite.... 753.11 27.0' 22.31 81.0

,,	 5	 iilanlia.7.... 755.03 23.6 ,1).0'; 01,0

,.. st	 •	 ,... 755.51 28.0 21.63 17.70';
• 5 tarde... 751.51 27.0 20.21

.
75.0'

:.
Maiina, 	

Minima......,

Média 	

750.17.	 ..
751.39

755.23

32.2 .

22.6

27.9

21.69

19.01

20:365

97.0

73.0

85.0
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S;- J. F. Lobo casa de pasto á rua do
Ouvidor -ir. 6; Felippa Antonio, peixe pelas
ruas; 'Manoel Alves Pires

'
 licença para uma

carroça; Joaquim Candido da Silveira, arma-
rinho á rua, do General Camara n. 347; João
Santos, queijos .pelas ruas; José Magdalena,
idem; D. -Francellina, Pereira Neves,:licença
para uma carroça; Luiz Lisboa, casa de qui-
tanda é praça das Marinhas n.. 62 .

'
 Maria

Rita- de Sé, casa do quitanda á rua do'Barã,o
de Mesquita n. 50; Manoel - Gomes Monteiro
Cliaares, fabrica de aguas gazosas á rua de
S. José n. 11:8; Manoel Machado Raposo, idem
it -•rua Torres Homem ri. 9 A; Manoel José
Teixeira de Meneies, idem á rua de S. Chris-
tora° n.6.- Deferidos. • ••

•De Maria da Silva, Esperança Maria da
CenCreição, lionriqueta Francisca-Maria Rosa,
JoSepha Belarmina da Silva „Toseplia da Costa,
Ignacia mina, •Felhberta Maria da Con'aeição,
'Jorge Galdino da Silva Pimentel e Paulina
Maria • da . Conceição, para venderem pelas
ruas miados de rezes.- Concedam-se as H-
ee:iças de aceórdo com a postura vigente. •

pa Manoel Martins, quitanda .palas, ruas
Firmino Lopes Ferreira, idem ; João Antonio
Torrão, idem ; Antonio Jdaquim Barbosa;
Idem ; Domingos aIcinezes, José Nicodeirio,'
li•iascato '• A ffonso itera, idem ; Joaquim de
Figueirale Bastos Junior, idem ; Maria Luiza
Os Santos, idem ; Paáchoal Imbrozire, (mei-
JOS e . peixe -pelas aas. - Sim, não estacio-
nando. •	 • •	 .

De José Maria Alves Cantinho, para render
bilhetes de loteria no kiesque n. 13 do largo
(10 S. Francisco do Paula..- Concedido, em
termos_ . •	 .•

D3 Castro &Pinto, deposito (le sabão, vol-:
laS, ete.,á rua do Costa •Pereira n. 90.-Como
pede, em termos.

Elias José Rodrigues, transferencia para seu
de um caminho.-Transferido, dó-se a

licença.	 ,	 .
De Paschoal Marino, para engraxador, • á

rua de Gonçalves Dias. - Indeferido.
.- De Ignacia- da Costa Bragt, para estacionar
com taboleiro*de 'doces no largo da 'Carioca.
-Não phelé- ser 'concedido..	 •	 -
. 'Do José Vai de •Abreu, pedindo prazo para

liquidar.seu negocio de varejo, junto do gra-
dil da praça da Acelamação - E' concedido o
ao supplicante q prazo de tres dias para • li-
quidar o negocio, que estaciona no gradil do
jardim. ' . :•;:

Da Libencio•Lupercio Baptista, pharmacia

	

70.	 Conceda-se, a licença
de cet3Fdo cora, as' portarias.. 	 •

Antorif6-WiSdré' engraxador á rua João Al-
fredo - `‘Níià Ode ser concadido. • •

Carlos Pina, idem no Largo do Paço.-Sim,
indicando o • fiscal o logar, que -não embarace

.d .transito publico.	 .	 •
Flanelio Doning, para vender- peixe Pelas

ruas.- Nos termos da informação.
•,. De Manoel Soares,. licença- . "para um carri-
nho.,-.Concedida lice•nçá''.mara trazer a frete

. o ,carrinho sem estacion'ai'-nas'ruas.,	 • -
Do José Alvares, negocio (le quadros e es-

pelhos á rua . Gonçalves . Dias n. 15; • Antonio
Lavra, botequim a rua S. Pedro n 296;' Fre-
derico da Silva . Miranda, nogocio de 'aves á
praça General Osorio; J. A. Torra3 & Comp.,
loja de vidraceiro à travessa do Rosario n. 13;
•Paschoal Alva, sapateiro á Praça ' da Consta-
taição n. 21; Freire & Moraes, casa de qui-
taada á rua General Camara n. 15.- Pa-
gando a multa, dé-se. 	 -

..	 ..	 •.	 .	 •
-. De Jacintlio Coáto, obras árua 'do Senador

Pompen.-Não pôde ser con cedida a 'licença ;
querendo reconstruir pague os .  foros e apre-
sente plantas. - • 	 ' 	 "	 -	 , ,•	 .

De Olympio • Rosa da Silva'Junior, --ideni à
rua Malvino Reis n. '18.-SatiStaçi . .a requi-
sição do tombamento. ',	 • "' .' •	 ','•

De Guimarães Corrêa; & Comp., idem á rua
do Bispo n. 30A.-Igual despacho. . 	 :. • -

Do João Maria Ribeiro, idem' á rua do Vis-
conde de Itauna. -Pagos os foros, conceda-se
a licença nos termos -- da • informação do ar-
chitecto. . • 	 .	 .	 •

De Maria , Augusta -Ferreira do -Amaral,
obras . á rua' do Visconde da'Pirasinunga.-
Igual despacho.	 .
- Do ‘ose • Ferreira, Lima, idem à rua Torres

Homem n. 613.-Pagos preciSamente . os foros,
conceda-se a licença com as seguintes condi-
ções, o pé direito será de 4. rn40 co:no está co-
tado e não como marca o desenho. O peitoril
dasjanellas será, elevado de- hm metro acima
do soalho. Estabelecerá latrinas' exteriores
com receptaculos de syphon .intermittente.
. • De João Victerino da Silva,idem á rua Vinte
-Quatro do Maio.- Conceda-se, . obrigando-se
o requerente a levantar o soalho 0%60 acima
do chão. Oficie-se ao fiscal para multar•por
ter começado a obra sem -licença. Outrosim,
depende a conce-,são da, licençado prévio pa-,	 .	 .gamento do fóros. •	 ..	 ..•	 • .	 ,. „ ._ .	 .

De A. Lietze, relativamente a obra à rua
de Huinaytà n. 42.- Ai intenho o despacho
anterior.	 ..
• De Bastos Guimarães &:Cornp.,lieença para
pedreira á rua Figueira.- Conceda-se licença
depositando a caução de 200$ -e respeitando
es indicações do engenheiro do districto.. , ..
: De Antonio Pereira dos Santos, obras á rua
de S. Clemente n. 163 . -Apresen te planta em
duplicata. - 	•	 •	 • •	 ; -' . • - • .

De Conceição & 'Cunha, ideM à rua do Ge-
neral Camara D. 58.- Conceda-se' a licença
depois 'de pagos -os Pires.

De D. Maria: Henriqueta de Macedo Faria,.
idem á rua dá Alfandeg,a n. 2 ,10.-7. Conceda-
Se it licença.	 -	 •	 . ,- •

De José Vieira Iloinem, corilieira de vaccas
á rua Itapirá n. 36; José de Souza 'Martins,
idem á roa Trai B30303 n. 2 A; 'João Silveira
Rodrigues, açougue à . rua .,General :Ozorio.
n. 8 D -; Antonio Gonçalves Duarte,. cocheira
de vaccas á rua do Dr. Gusmão n:17 A.-
Concedam-se as licenças. - 	 .•.	 • •	 ••	 -	 .

3-Exames ,geraes de --prepara-'
torios - O resultado dos exames geraes de
preparatorios de arithmetica . é trigonometria
effectuades no 'noz :do - ;dozembro- ,A4-o-se-
guinte :	 - .,	 .	 , ,..	 ..	 ,

Aritinnetica-Dia 13-Plenaniente: ', Alzira
de • Mello Machado, Antonio Corrêa de Souza
Costa, Luiz Augusto Monteiro, Theodomiro de
Mendonça Uchól. e . Alvaro Lopes Martins. -
- Simplesmente: - Liniz Xavier . Martins, -As-
drubal do Lemos, Amilcar de Lemos,- Braz
Calmon da Gama, Francisco de Castro Rodri-
guies •Campos,' -Fernando de Oliveira .Figuei-
rede e Benedicto Pereprino„Barroso. • .' •

. A rithmeticaDia 14-Plenamente: Eugenio
Henrique Elias.Chesneau, Alvaro Paes Leme
da Silva,. Arthur Gonçalves, Fanai-11es, Al-
berto Manoel da Fonseca,. Francisco,. J03(5
Coelho • Neto Juniori- FranciSco Ribeiro Mo-
reira e José de Paiva Magalhã.es Cabral Filho.
. Simplesmente : Symphronici da Silva Gan-
dra, -Arthur Mariano do Amorim Carrão o
Pedro Borges. .Reprovado 1-. Faltou á prova.	 ,
oral 1." 	 ,•:.- •	 .

Aritlimetica-Db, 16-Plenamente: Manoel
Marques • de Sã' Stalazar,- Virgilio Horacio de
Abreu, Henrique de Figueiredo Vasconcellos,
João José da • Silva o . Manoel Ferreira Pa-
nasce de Araujo. ' • 	 ,	 . •	 ...	 • • .•	 ,

Simplesmente: Bernardino Ferreira. da
Costa e Souza Sobrinho, Celestino Mauricio
Quintanilha i Celestino Gomes . da Cunha• Ma-
noel Henrique da . Cruz, - José 'Pedro- R.diri-
gilas • • Fróes, .Jeáo Alv.es .Meira, Junior, Be-

1

 .nedicto Caldeira janot .e . José Augusto Fer-
reira.

.Arithmetica-Dia . 17-P len emente,' Frede-
rico Augusto da Fontour , - 1ma., Junior. . •

Joaquim Pinto de Paiva, para vender doces.
em taboleiro estacionando' no largo •- de São

'Francisco de Assis.- Não Ode estacionar:
Antonio ' Vieira de Magalhães Fon-

seca, licença para cocheira de vaccas á rua
Visconde do Bom Retiro n. 10..- Dó-se a li-
vença. "	 .	 .	 _

lae Joaquim Pinheiro Pinto, relativamenta
a uni terreno no realengo do Campo Grande.

Pague o supplicanteo laudemio sobre
quantia de 300$, differença de compra que

diz ter feito o do qual ~ente pagou lau-
demio correspondente a metade da compra
afim do ser,tornado em, consideração o que ttl
leua em sua petiçãa.

Manam ao sol, 62.2.
afaima na relva, 35.0.
Minima na relva, 19.1.

Evaporação á sombra =4%5•
OZODO - I.° -0. •	 -
Chuva - 12ra,35

Tempo variavel. Céo encoberto por eumuld.
nimbus, eumulos e cirros espal sos. Monta.,...'
nhas ao longe cobertas 'pornevoeirõ.- .	 ...

(I)
.
 ,WNW fraco, (2) ' WSW fraco, (3) SM7

fraco, (4) . variarei - •.	 •	 • • •	 - • '..
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Relação da desspeaa para
a receita 	

Dita em igual período.
'	 de  • .,	 •

A receita foi assim distrl
buida

Viajantes..... . • . * •
BageFePs *
Mercadorias 	
Animes 	

..... 	
Telegrapho 	

• Armazenagem 	
• Transporte por, conta do

. governo: 	
Rendas. diversas. 	 	

A def4Peza foi assim -dia-
tribuida	 •

• Adminlitração.... 	
Trafego.. 	
Tracião 	 •
Reparos de carros e.

waghes  •
•conservação • da via e
• edidcio  —	 •

• • Telegrapho..... 	
Eventuaes 	

Sendo: , •*
Com o pessoal 	
Com o material 	

O percurso foi:
Por viajante 	 . • .. •
Por traiu de bagagem.:
Por trem de mercadorli
Renda de viajante :por

kilometro . em trafego
Idem de bagagem, idem

Idem"	 • 	
Ideia de mercadorias,

idem idem' 	
Receitakilometrica 	
Despem Idem..... 	

114,4-7 0/.

125,31 •I•

14:2314220
•1:70e760
30:5906620

5166700
• 316180

• .1866800
• 1016780

1.260$900
3516680

1:94
6:210$540

11:189$050

2:722$060

32:6796450
• 9332800

364000
39:063$)10.

• 16:970$140	 .

54,22
• • 77,04

166,76

52$997

62935
1092038
1322987
1982027

..,Wmemeám,némem

48:T05$400
56:044750

Observatorio Aistronomloo
Resumo :méteoÉologico doa dias 3 e 4 de

,fevereiro:	 • .• *

ch ••
.

•

.,•	 moa.'
. •	 ,. 	

•

%8,x • •

e

as
1?§°
Ci"
e'

5 4
R

•
3 18 . htt. da .nonte.. 753.15 30,0 0,48 05,0

..	 .	 .
4 4. 1.	 le • initand. 752,à4 26,8 2,08 ie,s •

..3 » 10 •.	 i	 • »:* 733.51 27,8 23,77 .75,4

e 4 s	 s tarde,. 754,56 27,2 19,45 72,8

„.
•Mailintini *do dia, 36,3. Miniintun da nonte,

23,0., •• •	 •	 *.	 * ...EVítjtoração. em 24 horas: sombra, 4,2..
Oioile 1.

-chuva: dia g, .ás 7 horas da fonte, gottas ;
dia. 4,4s 7 toras da manhã, 13n1,5:' • • •

Velocidade média do vento em 24 ha.,
.^ '	 '•' - Ésad aó".. á •	 •• .	 t o	 d o	

•
, •

1) 0,4 eneóbertos por cirro-cinnulus, vento.
NW	 • - •	 • •
•• 2) 0,1 encoberto por .cirro . cumulus, • cumu-
la-nimbas e nimbus, vento W 10m,0.

i :3) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-eumulus
•e..cumulus, vento 'W 3ni.,3.	 •	 •

* 4) 0,8 encobertos por cirro-pumulus e cumu-
lo-nimbas, vento SSE 101%0.

• ;Entrada de Ferro do . Rio
Granito all3egé —no extracto do -rala-
torie de . out•ibro ds- 1889, apresentado ao
nxm. Sr., Ministro da Agricultura,. pelo en-
genheiro. fisear ,de governo em13 de dezem-

:.bro da 1889, scuista: •
• . s Traf*go Este serviço 'foi feito com re-
gnlaridade - por '236 trans,* 	 que percorreram

34.530,1 kilometros 'sendo: s 8 di passageiros
103 mixtos i 19.790,3 kit., 34 de

earga,.4.460,0 kil. e • 86 de lastro, ,9.970,0
ALllometreá... ...• 	 •	 •	 •

• As lelontotivas parcorreram 36.043,7 kilo-
ninfa; e consundram 253 ..668 kilograinmas
de darylki; 657. de 'graxa, 814,5 . de azeite e

* 437 de estOpi: • ." 	 s' .• • • •	 ••
• -Movimento ,'.,Transitaram 2.387 viajántei

• d• la classe e 3.232 de .segunda.' 	 -
Foram trausportadoin.204 amimei, trai car-

ros, .2.228.... volumes de _bagagem, pesando
28.942 kilogrammas e as seguintes mercado-

, -riasi.peaande 2.006.607 kilogramraas: •
••: Fazendas.,  • *	 153:114
.• Comestivels é Onero • :	de*.e7a.ii4	 • • 
Ain 	ssar.

, Farinha . de trigo..
',Ferragens 	

• -tal  •	 *-	 •	 '
..• Arame ..para•garcag....:..
' Madeira 	

Alatoriaea .̀de construo-.
•	

DiversOs genros

*Cabano 	

	

porta'ção 	

LI1 	 * •
'Couros 	

• Cal 	
• d.

*. Pedra 	
• , Diversos generoa de

	

poitação 	

2.006.607
•

- A receita importou em
despeza	 • ..

,• •

.1,7jei#0.it..:44;;Rices.;:e4.•41".

Déficit por kilometro.	 25$040
• Telegrophó— V0141111 expedidos 2.080 tele-

gramma com 38.210 palavras, sendo em
serv!ço taxado 230 com 1.620' palavras.

permanente — Substituirain-se 1.654
dormentes, 48 trilhos, 98 talas, 593 parafu-
sos, 3.624 ‘grampós , lastro 3.896 14, terra
6.62614, pedra 464m3.
" Arrecadou-se a taxe, sobre trahsportes
importancia de 1:304000.
• Etiblioth.oa da Marinha —

Durante os 25 dias uteis do mez de janeiro
próximo passado, foi esta bibliotheca frequen-
tada por 103 lelores diversos, que consulta-
rani 110 obras sobre : malhe/intim 19, mari-
nha 14, balias lettras 11, physin 6, prolego-
menos historicos 4, philosophia 3, jurispru-
dencia 3, bellas-artes 2, revistas, jornaes,
etc., 48 ; 'sendo: em franeez 35, portuguez
74, e inglez.l.

Pagadoria do Theuouro— Pa-
gam-se hoje, as folhas da Escola Polytech-
nica; Escola, Normal, Repartição de Esta lis-
fica (na cisa), Alfandega, (la parte), meio
soldo, Intnidencia da Guerra, yeforrnadns da
marinha, Célia .da Amortização, Corpo de
Bombeiros, Directoria dos Telegraphos,
sito Nacional.	 . • ,

•Nedia•2 de . fevereiro de 18901 . • *Litros -
Maracana e seus dl:Mentes 	
Macacos e Cabeça 	 •	

16.319.1000
.	 •

Carioca e Morro do Inglez  •
42,375790.000"Andarahy e Tres Rios  •

Tinguá 'e Cominarei° 	  .72.057.600
e mais 13.000.000, que seguem dinactamente,
para Botafogo, pelo encanamento *de 001,50y
Altura 'da *agua na reservatorio , D. Pedro II
• Caixa interior . 	 •	 • • 41%43	 •

'Caixa suportar 	 " 0.1,53
O reservatorin de S. Christorao .reCebett

do de D. Pedro II 3,843 ,100 . 11tros.. 1- .•
No dia 3 de fevereiro de 1890: • *Litroi.

Maracana e sana afiluentes 	 • 15.283.000
Macacos e Cabeça 	
Carioca'a Morro do'Inglez  • 	 .. 3:282.000
Andarahy e Tres Rios 	  4.30.000
Tingná e Cominerció 	
e mais. 13.000.000, guia seguei • 72.748:800n directamente
para Botafogo pelo encanamento de 0.,50.:

Caixa inferior 	 • 	 . .1'Caixa superior . .... • . 	 4na,52 ,•
• o reservátoria'de .S..Christovrto reurfaeU•dq
de D. Pedro Il 3:803..900 litros, 	 ,,..

31a1ais0 cor	 . correio geral expede hoje aS.
seguintes: . 	•	 •	 .	 •
• Pelo. Monteeiddo, para.Bahla, Lisboa e Ham-,
burgo, impressos até ás 6 *horas da- manha,
cartas para o interior' até ás 7 112, ditas coai
porte duplo epara anxterior até 154.8..idern...

Pele HolbeintpartiNonía York,impressos.até
às 5 horas da manha, .cartas para o exterior
até ás 7 idem, . .	 .	 • • • .

Pelo Ville de Monteviddo, laara..B ibia;:Perá
nambuoci, Maceió e }lavre, impressos. ateis
11 horas da manha, objectos • para regfstrar•
fite às 9 1/2, cartas* para o interior -até ás
111/2, ditas com porte .duplo e para o-exte-

.rior até ás 12 liem. 	 ••.
— Amanha: Pelo Faria .LeaieSZpara.

ravellas, impressos até ás 4 'herasfflaananidl: •
leetas pára registrar *até init(cliaaarde.de•

hoje, cartas para .o interior até %O 5 1/2 do
manhi, ditas com porte duplonté ás 6 idem.'

Pel9 Rio de Janeiro, para Satitoà i mata
pertos do sul ate Montevideo; levando malas
para Matto Grosso e Paraguay, impressOs até,
ás 6 horas da manhã, objectos para regis.trar
até ás 8 da tarde de hoje, ca.rtaelaank o an'..e-
ciar até ás 7 1/2 da manhiti .idItaitana r.orte
duplo e para o exterior atei:1'844W/ , •
• Santa Casa da Misea=fixardita;

O movimento do hospital 0w:2J:iate:Casa
*da • Misericordia, dos-,hospicios Nuional :de
Anulados, de Nessa Senhora 	 da; Sande, 'do.
8. JoAo• Baptista, de Nossa Sernora do Soe-
corrwe de Nossa Senhora das Dores, em
(*dura, foi, no dia '4 4o corrente,. -o seguinte:

"	 • lat. • Total.
Existiam 	 " s	 897	 598* 1.495
Entrarana .	 	 29	 24 •	 53

	

16 . 	32 •	 48
Valleceram 	 •	  •	 5'	 7	 ..• 12
Existem 	 	 905.	 583 • 1.488
•• O Movimento da sala do banco e. doi Can-
sultorlos publicas, foi, no mesmedla, do 542
consultantes, para ,os quaes se aviaram .669
receitas. Fizeram-se 52 extracOes de dentes,

Obituario—Sepultaram-se üo dia*3
corrente as seguintes pessoas, fallectdas	 *

Acamo pernicioso— os fluminenses.Pedo;
filho de 'Emitia 'Rangel Nascimento, 7 atines,
residente » e fallecido á rua -de Sant,Anna
a. 70; Leopoldo, filhe de Maria Caetana-;do
Nascimento, 1 . 1/2 annos, falleeido á rua dei
S. Clemente n ...112 A. Total, 2. *	 ,

	

Asphixla por -- . Submeritio	 a*- flunainr,fisn
Francisco • Sant'Anna . do *Amor Divinfh.'• 37 •
annos, solteiro, residente	 S. Jr40*.fde
Murity, verificado o OURO no Necrote43.: . •

Asystolla Cardiaca—o brazileiro ..ttaptijito.
.Corras_Yasques, '69 annos, .vitivox Talleekle
t rua' do' Senado	 9.' • •	 • .

**

;4 . 	•
:•

•

635.005
• 178.357

192.128	 .
13.987
29.725
13.389

.,.30.226:

78.519

91.878
15.413
• 2.838

•177;304
75.000 .
140.00
25.720

156.154

••
Abam téolinento de agua— Os

diversos mananchies forneceram:	 • •
I	 •	 ,•	 •	 •No dia 1 de fevereiro de 1890:	 Litros
Maracana e . seus. isaffluentes	 • 16.650 000
Macacos e Cabeça  * • 	 .	 10.143.000
airloca e marro do Inglez	  2 869.000
A.ndarahy e Tree ;Rios 	  4.372.K0
Tinguà. e Cs:amarei°  •	 •• 72.057.600
e mais 13.000.000, que segue'm directamente-
pira Botafozo pelii encanamento de 0,.=,50..

.Altura. da agua no reserVatorio D. Pedro II
.Caixa infertin•  •	 • • •	 4m,53

. Caixa superiõr  • ' • ..• . 	 - 4n3,53
*• O reservatorio de 8: ChristáltO . recehétt do

. 14*. Pedro 3:836.100' litro,	 •
• •
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EDITAES E AVISOS
Escola Pelyteelinica

7 -
Exames da 2a dpoca

' De ordena do Sr. Dr.' director dtt escola,
faço publico, para - ^conheci= to:dos' interes-
sados que, de 1 a'15 do proximo mez"
vereiro, estará aberta - nesta secretaria a- in-
seri pção para os exames "d 2.a^'• época; das ca-
deiras e aulas dos diferentes cursos' desta e-s.'
cola; sendo o pagamento das:. yespectivaS
tax,as, realizado de 20 a' 25 do m. esmo me;-
dia em que deVerão ficar entregues na secre-
taria 03 ta.l62S comprovando , ' terem sido -feitos
os competentes pagamentos- 	 :'
• Não serio admittides a -exame oi•alfimnos •

que	 nào houverem satisfeito, na época proH
pria, as ' determinaçõ3s acima especiticadas::^

- - Outrosim serão recebidas, - semento de 1 a
20 do. fevereiro, 'os requerimentos dos candi-
datos a exame de algebra, geometria, trigo•-••
nometria fectilinea e desenho ger-met:rico e.
elementar ; materias necessarias, para 'ma-
tricula 'Ou exame nõ 1ô arino do'curso ,geral
desta escola. •	 • •	 -

Fletirá dispensados' de ' requerer inscripção
não sebs alumnos -matriculados fio urino
timo&'quo 'não. fizeram exame, quanto' : ás
niaterias - a que se referir sua matricula- •mas
tambem os alumnos que se pretenderem fazer
acto das mate-rias para que; na: - l a época -ul-
tima de exames, hajam pago taxa integral e
não tiverem tirado ponto 'para prova oral:
^ Secretaria - da Escola Pojytechnica; 9 dája-
noir° de 1890.-0 secretario, 'Augusto Satur-
nino da, Silva	 ,	 '	 -	 •
. .	 „	 ,	 . •

- •••
Atlirepsia"-- Maria da Concelção-,:ffilia de

Candido Alves Feitósa,"1" mez, verificado 'o
•óbito no cemiterid "de S, Francisco 'Xavier; o'
fluminense Antonio; • filho de 'João Maria -do

l•Azevedo, - 7 dias, falecido^ao becco da Carioca,
•n. 49. Total, 2. •	 • • ,

- -:-Beriberi-O ' fitirriinense - Antonio Fran-cisco
Martins, 39 annos, solteiro, residente :á rua'
da Rella Vista n: 01; o bahiano Paulo An-
selmo de Lima, 38 annos, fallecido fio Hospi-
tal Militar e o 1)61'14,i: traz Sergio Joséde Mello,
51 annos, solteiro, fallecido no'llospital,

"Penitencia: Total, 3. -	, •	 -^
Bronchite chroniea—a africana Maria, 70

amos,' solteira,' resilente • k rua da B311e-!

grande n. 15 o fallecida na Santa Casa. s'
Bronchite (dentição)—o fluminense' Aleixo,

'filho de Anacleto Antonio cia Costa,' seis' me.-,
zos, fallecido. na -rua da Imperatriz a., 89.
-Bronclio-pneumonia - iluminei-is) Maria,
filha do Emiliana Julia da Silva, - 23' friezas,'

''falbscida á, rua do Dr. Nabtro de Freitas
n. ....	 "	 " •
• Dilatação aneurysmatica da aorta-abdomi-
nal—o porluguez Antonio da Si1vi Paiva; 40
annos, solteiro, residente a; rua do .Hospicio
n. 266 e fallecido na Santa Casa,"

Dilatação ' • aortica, — o lialliano Francisco
• Justiniano da Costa Rebello: ' 74 -farines; re=

sidente e fallecido. á rua do Paysandti n. 18.-
. Entorne' aguda---o fluminense Manoel; filho
de,Rita Cerra da Silva; residente o'fallecida
á rua Paulino Fernandes n: 2.

Eetasiti da aorta — o fluminense Amorico
Felippo: Telles, 25 annos, casado,. :residente e
fallecid o á' rua João. Ventura n.' 8 ..	 f•

Febre amarei la—o portuuoz Franciá2o
' Lime, 25 annos. solteiro, residente à rua de
S. Diogo n; 36 e fallecido no ••hosoital

. S. Sebastião; .0 italiano Angelo Fa.briOsói, 23
annos, solte'ro, residente á- rua de Santa
Luzia n. 49 e fallecido na Santa Casa ; a'^tins-

; tria.ca Eliza • Blurn, 24 ahnos, residente e' - fui-,
lecida á rua Sete de Setembro ri. 163. sobrade;.

• a portugtreia 'Maria Jsé Borges; 17 arinos,
casada, reSidente 6 fiallecidtà • na • -chacara da,

'Floresta. Total, 4. =	 ' '	 ":••	 -	 .;
Febre remittente — o portnguez João Au-;

gusto Pereira' Torxeira; 10 annos, residente,
•e, fallecido á , rua Snte de, Setembro n. 123.-

Imperfuração do anus—Rodolpho, filhó •de
José Pereira-Valente, 3 dias.- residente •e'fal-
lecido a..rua. do Visconde do Itauna, ri. 193 A'
• Remia estran gulada 6 fportuguez João
Xavier Coelho, 58 annos,' Macio; residente e
fallecido c -rua. 	 Anna n. 7	 ,

Inanição- o .fhimidéná'o Maneei. ' filhe, do
- ;- , Antonio Ribeiro do Nascimento, 12 dias, resi-

dente'.te,: Sallocido. ;:a rua yiSpofido da•^Gavea

Syncope cardiaca —o-paulista Manoel Leite
de.Faria, • 24 urines, - casado; residente áfalle-
cido á rua' do . Chefe : dá. Divisão Salgado'

Tysica galopante a bahiana Ephigenia
Maria de Jesus; 45 annos; solteira; residente e
fallecida á praia das-Palmeiras
'"Tysica pulmonar — 6 brazileiro João Pedro
Sarmento, 55 annos, casado, residente e fal-
látido _ á -:ladeira de Monto Alekre -n." 23"; ci
fluminense Rita' Jacintha, . 70 a nnos, solteira,'
fallecida no. asylo Santa Maria ;o africano
Guilherme da: C6sta, -60 nrios, . residente e
fallecido • á rua . de 'Carvalho de Sa' • n: : 18;
Total, 3.: ?;• -

Tuberculós pulmonares—a' fluminense Ma-
ria da Gloria, filha do Josephina Silveria, dos
Santos; 5 armes

'
 residente e fallecida ^ : á"' rua

da" Gloria.  a; 102 ; a.franceza Adelina :••Dar--
martrin; 42 annos, solteira-; resilente á rua
^de S. Pedro n.' 78; - fallechla na-Santa Cas
o fluminense José • Antonio  'Rodrigues, 40
annos; solteir6„ residente â rua de "Santo
Christe h. 123, falleCido' fiti • Santa Casa."
Total, 3:. 
• Um feto; filhe do .Josè Silveira Macedo, fal-
lecido á rua Barão de 'Arigra'n.- 16";' -nin dito,

-do sexo masculino, filho de Allplo" Paredes: da
Silva fallecido,à- rua -de S. -Jorge.	 - 30.

_Total, 2.- =,?>;,-	 •• •	 • •	 --	 •	 .	 ,
Gastro.hepatite •chronlco-a fiuminense.Car-.

lota 'Rosa Martins Gomes, 75 anpos, viuva,
fallocidano•Asylo da Immaculada, Conceição.
—Sepultou-se mais "no • dia • ['dó corrente, de
entero colite chronica, no hospital- da Ordem
de S`. FrariCise^o^ de Paula; 6 portaignei" . Ma-r-
noel• Dias de Almeida, 50 annos^; solteiro. .

No numero doS 47 'sepultado:4;6U° -inclui
dos 16 indigentes, enjos enterros' fortim . gra-

:	 •
'	 •	 '

'	 Contadoria da intendencla ' 1111untelpal ,•.-
'Pagamento de opolices e dos juros vencidos.	 • 	•

D . 3" ordem do, conselho da Intendencia MU-
nicipal f iço publico para conhecimento doSti"-
ter,esa_ados...que,de . hoje em deante pigar--se-ha
na thesouraria_da mesma, Intenilencia o Valos
das apolices municipaes, constantes de 80 sor- .
teio, realisado e publicado em . 1888,. bera - assim -
os resftectiVos juroS - d6 '2"annea'afte 31 de dze-
iembro"dé 1889.' ••••• 	 ••	 ' •	 • •

. O pa gatnen to 'se fará" da 'S 11 horas da manh.g
ás 2 da tarde.	 -	 • -	 -•

Cela' tadoria da Intond anela Municipal,. 22 ^de
janeiro de 1890.11./igiaa A. J Rcingel de Vas..
concellos, contador." •" •

	

-•	 •
'Regimento  PoliciaL da Capital Federal

Concurrencia,	.

•O conSelho • oconomico ' administrativo 're-
cebe propostas em duplicata e carta fechada
no dia 20 dá -corrente inez, 'até ás 11 horas
da Manhã, ^:para o . fornecimento ., 'dentro do
mais curto _prazo; de - 98 - cavallos ^pura^ re-
monta. deste 'regimento; ^ nas candições:
cruintes : . - ^inansos, sem defeito algum,.novos
gordos; o corri Pn,46 de altura no , minimo,
comprehendido entre :a raiz dos eaSeos -6 as
cruzes da vertical ; deveu lo - as ProPostaS
conter. a expressa- declaração de. que o, propo-
nente -se obriga, acto. continuo, ao deposito de
10 o/ sobre o valor total do contracto, para
garantia • do ..mesmo e serem depositados na
respectiva caixa • existente^ fia . Secretaria ^do
Regimento. ' • •	

.	
.	 . •

:- Quartel. em.. Barbon os, -4 de • fevereiro. de
.1890.- Gitstatio . N. Eéreira Campos, tenente

Secretaria da Fazenda
-

De. ordem do Sr. Ministro dos Negocios
Fazenda, convido âs pessoas tine' estiverem
nas . conlições^ inilicadas:no-decreto•cle:'. 19 c.le ,
novembro de 1889; a'requererem a contia4. •
çio do abono das .pensões que,percehiam do Sr. •
D. Pedro 'do -Alcantara.,-11intand6 - es';,-Sou s
requerimentos _documentos justificativos Nto
sua pretono,o,- -na • fórma das instrucçõea de
3 , do, corrente mez, hoje. publicada no expe-
diente-desta secretaria.-	•	 •

Secretaria de •Estado' dós Neg,octos da Fa-
zenda, 5 'cle fevereiro de 1890. -- O official-
maior, Augusto F. Colim.	 '-•

.Altantlega do Mio de Janeiro
• ,	 "	 Editsd.	 ,	 .

Pela ifisPectorIa, desta alfandega, se-faz,-pu-;
Oco; para-conhecirtiento dos interessados, que
foram - deicarregadeS'. para está -Spartição os•

• Volutries abaixo menctooados; "Com,signauà de
avarias -6'de falta; devendo Seus do-tios Otreon-
signatarlos apresentar-se para providenciar a•respeito.: .„:

Vapor inglez Olbers, de Liverpool:	 • -
Armazeni n. 8 — Marca S11,1&C : 1 caixa

1.19.8,'repregacla.. Manifesto em trsducção. •
, Marca,. JR4C: 1 dita idem.	 -

Marca , AJC&C; 1 dita , . n. 514, avariada':
Idem—	 • z. •	•

Marca AMA: , 4 ditas ns...7.603, .7,580;
7.578 - e' 7.597; quebrada. Idem.' .

Arm" azem ri. 8	 : 1 dita d: 34,
quebrada:	 .. •	 .;

Marca-AAC; ' 2 ditas ns. 13429 e 43.447,
re nTe o-adas. Idem.b• -;	 -!‘"

Marca AO&C: 2 ditas ris. 855/6,idem.Iaemi_
-Armazem . n. 1315.1area, AR&Ci'l

idem:: Idem.-	 .	 • •	 •	 .
Armazem ri. 8 — Marca CCAC: - 1 ‘‘fardti

n. - 51,5, - avariado: Idem.'	 -	 •
Arinazem- ri.	 15Iaw, CS&C: ' 1 caixa

1-.140, idem. Hem,-

.	 „
Lesão organiea, do coração—o africano Paulo

José Maria, 65 anuas, solteiro. , residente o
falleCido. á via João Caetano n. 155 ; p baldano
Silvestre José dos Santos, - 44 ancas, solteiro,

,	 falleeldo no hospicio S. João Baptista;
Oano.Ricardo. 65 annos; solteiro,: residente é.
fallecido à rua de D Marianfia - n. 20." Total -, 3.

Lympliat i te perniciosa — o brazi loiro -Jos 5
Thome - dos Santos, -43 amos,' Sólteii'e"; resi-
dente á rua de S. Christovão n. 61 o fallocido
na Santa_ Casa-.

Pneumonia dupla — o italiano Miguel Ser-
: vedie de Pedro, 17 annos, salteiro; -residente

e fallecido á rua' do Conde d'En n 	 -
.• Pneumonia cerebral-,o fluminense-Amadéo,

filho de José Minoel Pimeritel,'28- mezes, re-
sidente e : fallecido á; rua S. João Baptista

Sclerose. hepatica — a africana, : Felismina,
fÁ ánnos, residente e fallocida á rua do J030

Eugenio n. 4. 	 .
Sem _declaração --b fitiminense Francisco

José Marcos, 46. annos, casado, fallecidd
, Santa Casa ; o portu gOez ' Manoel Pereira da
=, Silva; 33 annos, residente á mia do Senador
'Euzebio .138 6-fallecido na Santa Casa
o fluminense Luiz Pacheco, 21 . annos, solteiro.
,fallerido na Sinta Casa ; o portuguez Manoel
'Carneiro das Santos, 43•ann.os, casado; resii-
dente á , rua de D. Manoel n. 53 ts ,falhecIdo
Da Santa Casa. Tots1, 4.	 ,

I,	 II,	 RI I

Fse3la Noranal da Capital

Do dia 1 de fevereiro proa iam atá o dia 10
do M2SMO mez estará abei ta. - na Secrattiria
desta escola,. das 10 heras da manhã, áS 2 da
tarde, a inscripção 'Tiara 'exames doS 'curses
de sciencias e lettras e de: artes," de accordo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 8025 de 16 d6hinarço de- 1831: " - •

Secretaria da•Esc.la Nármal da Capital, 20
dai liteiro de 1890..-Afredd Go flOilveS, go."
Cretario.

secretario geral.-



• "Mai--Et •FS113 -. Fià	 'inlern.-
Idem,•"..-
-. Ardiazem •,.n. 8 - Marca FG-K : 2 ditas

.	 e.2, idem. Ideai. • •
•• . -Arniazein .• • 13"-- Marca IIJF- M: 1 dita,
idem7idem.	 •
• :Marca 13.:• *•1 'dita n.119, idein.; liem. • '

. Marca. JJAP 1 dita n. 10,.idem, Idem.
Vaper inglez	 •• '.	 _	 .
Arniazem n: 14-Marca CFA G&C :*1 caixa-n 1.085, avariada. Manifesto em •,traducção.

-Marca CI-7PT: I tardo, n. 135, avariado.
I1em . " '` • •• •	 •	 •	 -Marca CP&C : 1.; caixa n. 49, repregada.

••	 •	 •	 •	 .
• Marca 11D-e: ..1 fardo n: '839, avariado.

Mordi'
Marea CP&C: 2 caixas as. 721 e 746, repre-

Idem.
• Marea, FF-B

	

	 'dita h '. 554, idem. Idem.•
•:Marca GAC ,:2 ditas ns:-, 1410 142 idem.

;	 •	 •	 •
atarCa II: 2 ditas na.' 1.766 o 1:732,^ idem.

Idem..	 •	 •	 • •	 •	 •• • _Ma •rea HL: ,dita . n . '4 .876, :idem . Idem.
Marca JA A&C: 1 dita -n.:42,.idern.

• 2": • 1\tarea . K&C-R: .1 -dita ri. 2.390, idem.
-. •

CT-L: 1 dita'ai. 446, idem. Idem.
INIarca.:31: 1 dita n..1.598, idem: Idem.

, Marca M&C: 2 ditas na. .35 e 36, idem.

	

.." "	 -	 •	 ;
- „Marea'PS-M: - Ldita .n.' 9.402,-idem... Idem,
• •Isia•rea,	 2 ditrislis 3.924 o 3 932,

	

lem.-Idem.	 .
Ma'rca' SSS : 1 dita n. 121, idem. Idem.

••Marca' X : 1:dita n. 9.914, 'idem. Idem.
Vapor.francez ppitou, - de Marselha..

• ,,. Ponte arixillar:-Marda • `RV&C:' 2 caixas,
reprága,das.. ManifestO--em't ra-;

dricção,'. •	 •	 •
' Marca NPC: 1 dita n '27K ideni" Idem. ••
Marca ai&G: 1 dita n. 26K, idem. Idem,
Marca C&M: 2 231Çe 15K;idem. Idem. 	 .

2	 `451iikea ,R14C: .1 ditam. 25K, idem. Idem. •
. Marca AD&C:1 dita n. 20K, idem; idem.:

Ma.rer.:"F&A: 1 dita n. -9K: idem. Idem:

.-
• • lk,fal-ca LC: 2 barricas as. .75K

• `)tre'm.
• A-, mesma marca: 2 ditas ns. 7QK. e 7•4R,:
1-dein:Adem.

4-£A.	
•	 -. • 	 ••' , •

••-ariu ea,	 C;: .1 'C:41Xa . n. 1K, idem. Idem. „
IaraPP: ditas. .vasando.. Idem.

-.Marca L: quartolla, com ,fialta
ingloz .31ilton. do Liverpool.. .

:.ÁrMaZ.OM I=1..-Marca AS: Pcaixan. 9838,
;ropregaua. aIamfesto em: tradução. •••.
• --M troa AAC: 1 fardo' n. 8.119; avariado.
Idem	 •	 •-••	 •	 •
'••••A-.mesnia marca: - -1 caixa ri., 13.394,•reprà

• ..Mi•rea AGP: 1 dita'n: 1.935, idem .. Idem.
'. 141área, AM-B: Lditan. 7.896, idem. Idem.

• MarCa'.'"ARC:,'1 dita, ,Idem. -Idem . •
n 39, .idem. Idem.

v..-„•;,marg,a,..r,8(1.(-1:':i-dita'n. 684, idem- Idem.
•• Mai'ca.•,CG&C: :1. dita, n.'166, idem. Idem.

ÚP41;: l'clita ia .. 728, idem. 'dein. .
••,.Arriresina 'marca:- I'dita n 722, idem. Idem.

"• 1". dita n. • 87; Wein,

:-..ahirca EA&C: 1 'dita n..3.502, idem., Idem.
'.--Marca;FÈ.-B: 1 dita n. 558, idem. Idem. •
''•• Marca ,FMB: 1. dita n. 598, idem. Idem..

• •i;Marea' =HL:'4'ditas ns.'4.810,' . 4.811, 4.8820
..4.884,-idorn. -Idem. - •., • •.

,'"--!Marca II:	 ditas na. 1.780 e 1.781, idem.
.	 •	 .•

..11Na -ji/WtSie : dita n. 760;:idem. Idem.
• • •Marea; JRS: 1 dita'n . 305,- idem. Ideai-

Mairea JCG L-WS: 1- dita'11. - 8,-rdem. Idem.
• :.?'•Mar.ca • J-C:. 1 dita, idern.ldt

'•:/sPii-Va..R&CR: 1 dtta il. 2.420, idem. Idem.
Marea,, ,Wr-R-R : 1 dita n. ' 833, -idem.

	

•.•11en1V't,'•,,L: ,••	 "-
'marca'	 -2 _ditas ris. 432 e 434,

•-	 ."	 ;	 --	 • • -"
A riiesma marca: 1 fardo n. 421., avariado.

"	 -	 -	 • •-•
ai.:-rea-'1..I&C: 3 • caixasns. 207, 208.-Q 209,

rpgadas.-ddem..,.... •
../slarca,.-LS&C: 1 da n: 223, idem. Idem. ••

: Marca R-V/: '. 4 dita-g•nS. 3.9-41;3894;
3.951 o 3.958, idem: Idem.•_'- - -•	 •• •
. Marca X:. 3 ditas ns: 9.941; 9.907d"7:915,'

idem. Idem.-	 •-•,'"*`.."-'.-::•:f.,••••:, • ••

. -Vapor allomão Tijaca,.procedent•O'cleburgo.	 •	 • 	 •	 .	 •	 1•
r• Armazena , ri. 9 --'. Marca .. Inl:•••=9:1"fardos

ns. 360, 356/58/57/48/63/49/50/45;nyariados.
Manifesto em trulucção.-: • 	 •

Armazena • n 4-Marca MJC: 1 caixa: »859
e 162, idem.-Idem.-• _ •

..„,.
Armazena n. - 8	 Marca,	 I.ditas

na. 608/31/29/10/44/42/39,-1dern.:Idern,..-""
Armarem a. 41-Matea;,111.-

na. 449, 0,447, idem.	 ", • .."_:";„: '; •
Armarem n. 9	 mesma-marca: 3 bi&of-. onas, idem. Piem.	 . •	 - •

• -Marca, ISLiAIM: '• 1 barrica - n. 85 ' idem.
Idem.	 •	 • 	 • .,	 •	 •

,	 _	 _
• - Marca i\I&V:. 2 . caixas' na.. 6.3612e 6.362,
idem. Idem. ." • •-•	 -'•

• . Marca ISITS&C': -1	 '6:43$ • idem-

-	 ,

Armazemadasar mostras-Marca CM: 4-cesta,
comindicio `de• falta. Idem.	 .'•• :	 -•• ;

Armazena n 10-Marca EM&C: 1 fardo ••
'a. :1.670, aváriudo. Idem; • 	 .	 : •

Marca F130: 1 caixa n. _215; repregada."
Idem.	 .

- Marca _GPS-• -K : 1 • fardo a. 68, :avariado.
Idem.	 • '	 ;	 ••••	 • " •	 •	 •

;slarca LkA	 1 caixa -ri.-'2., repregada.•
Idem.- 	 "	 • ,	 •	 •	 .	 . •	 ••

'Afina Zelia - ri.. 9-Marca duvidosa': 1 barril,
quebrado: • Idem.	 •	 '• • - • -

Armazena n. 10-Marca V : ,2 caixas•ns.
e, 18, repregadas.. Piem. • ; •-

	
•	 '

- Isrlarea.PB: 1 dita 11 .. '19; idern. Piem.•
• 'Marca AAC :1 fardo n..13,363,- avariado o =
repreg,ado: Idem. .	 -
-• ;Marca CLO&C: J caixa 	 repregada:.
Idem.	 • •	 • •	 •	 '."	 ,
'Marca- LO&C .0t1 CLO&C':"• 1 -dita- n. • 11.,• •_ •	 .	 •	 . idem. Idem.	 . _	 ,

Vapor allemão . Porto Alegre, do HambUrge . -
Armarem n. 10 -= Marca ;K&C': , .1 caixa
. 10.057, repregada. Manifesto em tra-;

ducção.	 •	 • .	 '- • :
Marca Sorpa-R: 1 dita ri. 2.093, idem.

Idem, .	 ;	 •	 •	 •.•;•.	 -	 •
Marca SGS: 2.-ditas 'ns. 10.974e 10,972,

idem.- Idem. •	 •
Marca JS&C : ' I dita 'a. 3254, 'idem'.

"Idem,	 -	 ••• •	 •Vapor francez Valado Monteviddo do Havre.
Armazem .n."-17-Marca	 3'eaixas .

repregadas Manifeste em trádricçã,o.'. - • 	 2-
• •Marca A A : 35 ditas, ideia -Idem .

.Marca KVC: 2 ditas;idom.
Marca T&B: 5 ditas, idem. Idem. - •

• •• Vapor belga Kepler de Londres. • •	 .
Armazena ia.- 10-Marca ;AAC :3 caixa

ns.• 13.254/48/56, avariadas e • .repregadas.
Manife.,to . em traclucçã,o. - •	 •.	 .••• •

Marca CD . 1 dita n. 1.155, .ideia, idem. .•
Idem •	 •	 •	 •

.Arrnazem a. 13-Marca' PB&C ::-. 1 ;r1:ta
.n. 5.3C8, idem,. idem. Idem. •
. -Som marca : 1 -dita, idem,-Idem. Idem.
- Vapor állemão • Corrientes, , de HaMburgo.

Armarem n. 9 - Marca A&F: 10 rolos,
'avariados. Manifesto em traduccão, , • .

'Armaremm.13-Marca HII: 1 caixa n.903,
repregrida. Idem.

-
 • •	 •	 _

. Marca S&C--4.46': 1dita • na.024; idem.
Idem.	 •	 •	 •	 • .•	 ••	 .	 • ;i• ..•. 

Vapor nacional Pará,, doa portos do NOrte.
• •Armaiom	 13- Marca AMN : 1 caixa
repregada 'e avariada.' 'Manifesto em ira-
(Iii 	 •	 •	 .	 ,•

	

Lettreiro	 .013:m•pie	 ditas idem:
Idem.	 '	 " -•

Alfandega do Rio	 i'afieiro 30-dejaneiée
de 1890.-0 'inspector; Ubddirio d )' ANaral -
Fontoura.	 .	 • ••

'Da -31 ';
-Vapor inglez -Flbe,de Soutliamplon.'

Armaiein n. 13 Marca ADO&O : 1 "calíe.
a. 449,:repro crada.. Manifesto 'em tradueão.

Marca '1 ;dita n..619,,Idem.1-Ilem.
Arniazem n .• 8-Marca ACSN: 1 'dita n.496,

'Hena. Idem:	 ,	 •
. Marca • AGC: 2 Tal-dos ' 4110412, avariados.

lderh: .	 .	 ;
-Marca AI: 1 caiXa ` n.-145, rePreanda.
Marc). 00.54Ç-RJ.: 2 ditas ris. 1.207 o 1.269,

dom. 1d ma,
i Marca CG&C: ditas na. 92; '2, 012, idern: -
Idem. •	 • .

Marca CFCRO: 1 .dita -n., 4.109, idern;
Idem.	 . •	 ,.	 , .'-	 •
. Marca ÚJS&C: 1 dita n. 140, ident.
Marca CPC-R: 2 ditas ris. - • 7.575 e 7,577;

	

Idern.	 •	 -	 - '	 -	 •
: A Mesma Marca: 1 dita	 7.1530; 	 Idem;
Idem.	 .	 • • -	 •	 . 	 ,

Marca: CC&C: 2 ditas na. -659 e-770, idem. -

'''	 '..• (t '	 -	 -- .í1	 -iÁ'll 11	 .'elÁ'U'i •.. Mar...a L&N-FN :: . ....L...n: 59. •1....._. -
'Idem.'	 :	 -''.

	

"'-	 ..- -	 - •	 ,	 :
.• Marca • MN&C: 1 ditam .899,idem .• Ideai.

„ 

- Marca "OV--C.: I'dita n. 914, idem. Idem»
Marca- A-M-A-M : - 3 ,ditas ns: .7.555,;

7
•
.676 o 7.567, , idern. : Idem, , . •.;	 ,-;••-=',1:;''• •-:.,-,: l•

' Marca 328: • . 2 ditas riá. 3 "o 7,'ideni.-111em.
Marca RS: '2 'ditas as.' 3798 e 3786,,,idem.'.

Marca S-S-M: '_ • 1 . dita ; , É . - • 4.294 : idem.

	

.	 .

Ideia. -	 •	 •	 • 	 '.'•	 ' -	 •-•	 ••	 -	 '- :•,.-.....,-,- , 	 •	 ._

.	 .
• •Marca M-LG: 1 ditr " n ".• ''459 - idem - Idem;,	 '	 -Idem. ." •	 .	 ;

	

"	 :•	 .„	 • . 	 •- •	 •	 •
Armaiem' fi.: 4 •-= Marca OV&C:

n. 8.071, idem. '• • ,:
-Marca '83 : Maris *13S:'8,347 a'49;.';' idem.

Idem. •

	

alsfarca R -D	 7 ditas 1'323/44/25'
121/47/18/48,- idem. 	 •••.-	 ''•

A mesma marca: 4 ditas tis. 1.320719/24/49
idem. 'dom. .

Marca R: 1 barrica n. $7, idem:idem". • .
. Marca S&CL&;C: 4 fardos ,ns. .2.940/44/49

/42, idem: Ideni. 	 • z •	 ••••:" •
..Mar. a B&C: 3 caixas-MS. 11:432/33/31,

idem. Idem. ••	 •	 •	 " • .•	 •
Marca F-B: 1 dita' n.113, ideni. Idem.
Armará-À ri. 4-Marca F&P-7'l3-L3'78-":: '35;

caixas, diversos numeres avarialas.ManifeSto
em traducção.

'Marca RR&C: 1 dita 11.' 102, i leia, Idern.
• Marca SOM-G: 1 - dita M.-1,sidetn. Idem.
; Marca AM&C-JDO r.2.„,ditaS 	 68,'
idem. Idern. -	 • • •	 .	 •	 ,

Armariam n. 9=-Marca"-A&F: -ferigrallfides
ris. • 1:847/48/49/54,:idem. Idem

Armarem n.•4-Marca.AC&C-L&G: 1 . .C2f-
xa n. 27, 'idem. Idem	 ;	 -•..
• Mai-ca • BF&C: 1 dita n:".43.-.348;idem..
• Marca 'BJ&A-L&G: 1 'dita n: ,70;:idern.

Idem:	 ' •	 -	 •-• • -1/4--• ••-• y . r ,. •. ! Marca; BJS&C: 1 dita h.' 6288,.idem .: Idem.
`Marca •	 1	 n	 , idem. -

Idem.	 "	 •	 •	 '
Lettroiro Carvalhaes- 1 dita-a'. 5:086-A,

idem. • Idem.- '". 	 :•	 ;'
• 'Marca D&C:1 dita n".• 5:612,1deinfldem.

- , Marca FG---;145:G: '6 ditas ns. • 362/60/6Q/61
61/66;idem. Idem.	 '•I • • ,	 -
• Marca FS&C;1 dita, 'Med:: Idem 	 •

Marca GdeC-R: 2 ditas'n;';542 e 543, idem

Marca GG	 5 ditas "ris. 2, 17,7,1,-8078,/79

	

83184, idem. ;Ideia]. • • 	 •
Marca G&C: 2 ditas .11S. 77•6"123,"-.,ideni.
Armazem n. 9- Marca, -GS&C: :.:barrica

	

n. 6.015, idem. Idem.	 -".
•Marca GS&C-3.737: 1: dita n y¡..2,- idem.
Armarem n.„4- Marca- JN:' 6.. CaiXaS,MS.:

9.973/76/77/80/81/85, idem. Ideai.' :'•• 	 - •
,., Armaiom n.	 Marca..C&S, ,4
pregadas, iclem Ideia•-•.»..• 5

•Marca-PC: '1'barril ! Melai! . Idem	 • -
Vrip"	IngleZ Dalton, de.4iverpool.. ••-•

-Armaiern	 •.1 caixa. ri: 452,
avariada-:e • repregada. Manifesto *em•-"tra-
dueção,	 '	 •	 •	 --:	 • .

-
Marca CO: 2 fardes- ris.. 420 e 421, -avaria' -

dos. Idem.	 . •	 •	 .	 . -, ••

;Marca D&L: -1 ' 'caixa 11. 143,..1-epregada,
Llem.: • Idem.	 -	 ..• • ••	 •	 ••	 •

Marca DWB&C: :11 dita n. 97, idem: Idem. ..
- Marca DL: 1 'dita n. : 135,_ idem. Idém..;",ek-
• Marca „FPC-M: -2' ditas -

ideia, Idem.	 •

Quarta4e1ra 5 .• - Fevereiro £1.890)
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Marca FBT:. I dita n .. 78, idem. Idem..
.	 .

Atanazem n. 13-Marca FS&C:1 dita n.54,
com falta. Idem.

Armazém n. 8-Marca GBC: 4 díta.s ris. 21,
24, 30 e 374 repregadas. Idem.

Marca GPS: I fardo n. 3.427, idem, roto.

Marca: GL&O: 2 caixas as. 2?6 e 227, repre-
gados. Idem.

Armazem n 8- Marca Jà1RC: 2 caixas
as. 793 e 5.312, • repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca JMS : 3 farlot n. 18, 'avariados.
Idem.

Marca 331, Júnior:2 caixas ns. 1 8 13, ro-
pregadas. Idem.

Worm LAR&C:•1 dita n. 33,- repregada o
avariada. liará.

Arrnazem n. 14-3 - Lottreiro: 3 ditas
na. 1.357 o 1.358, rapregadas. 'dará.

Armazem n. 8- Marca M&A: 1 dita n. 34,
Idem. Liem.

Marca M-13: 3 ditas- as. 5.096, .5.097 e
5.099, ideia.. Idem.

-Marca	 1 dita á. 1.2-.0, idem. Idear:.
• Marca ND: 1 dita n. 31, idem. I lem.

Marca OP&C: 5 ditas as. 3.222/26/45 3.797
e 8.205, repragadas e avariadas. Idem.

Marca PB: 1 dita n. 178, idem, idem.
Idem.

Marés 143: 4 ditas as. 270 a 272 e 289,
lidem, idem. Ideni.	 .	 .	 , •
'1 Marca RS: 11 ditai 	 -na. 3,9, 7, 11, 15, 10; 20,_ 

25, 19 e 16, idem. Idem
•Marca RIS: .1 dita a.. 101, idem, ideá

• Marca RO: 1 dita n. 2.270, idem, idem. I
•Idenl.

Marca ZZ-Z: 6 ditas .ns. 268/69j730/78:
Idem Idem. •

• Armazem n. 1 - Marca CFS&C: g ditas
ns-::230 e 238, Idem: Idem

Marca C&I : 1 dita n. 485, idem. Idem:
• Marca MC810: 2 ditas • na. 30 e 45, idem.

• Vapor inglez Pla!o, de Liverpool,
• Armazena daestiva-Marea AV&C: 1 caixa

repregaala o avariada. Manifesto
:em traducção.	 • •
• Marca C&SJ: 1 dita n. 29, idem. Idem.

• * Marca C&L-A: 8 ditas, idem. Idem.
Marca 0(1V-o n-CBV: 1 dita n. 344, idem.

Idem.
'Marca CM- S: 1 daa ri. 4.574, idem.

Hem.
Marca Fã1B-.F&B: 1 dita n. 2.110, idem.

Ideni.
Marca 'JJP./4I&C: 1 dita n. 768, idem.

Arrnazem. da ativa- Marca JMR&C: 1
'caixa n. 5.545. repregada avariada. Ma-

4nifesto erra traducOo.
Merca MN&C: 12 ditas, idem. Idem.

• 'Marca

	

	 2 ditas as. 3 e. 4, idem.
.

' Marca O-V: 1 dita n. 4.432,1de:ui Idem.
• • ,NO:reaPB-L: 1 dita n. 4.449, ideia Idem.

* . Marca PC&C: 1 dita'n. 4.443, idem. Idem.
-Marca K-JJ&F: -1 dita a. 1.202, idem.

Idem.

Marca 11-II-\Ve: IQ ditas, ideia,
Idem.

Marca JACC • 3 cestas; *com falta. Ideni:=
•Marca CPS&C' :. 6 caixas,' aniladas are,

pre.gadas. Idem.	 .
Marca. IÇI: 6• ditas, ideia,	 .
Marca KN&C : 2 ditas, fletia, ideia.

Idem. •
Marca 	 :	 ditat, latiái, • idem.

Idem.	 • •
Marca .PP&V : 1 dita, Wein, idem. 'Ideal.
idaeca T&13: 2 ditas, idem,idem,
Marca BTP : 4 ditas, idea ia, detra, Idein.•••_; •
Armazem n. 4-Marca . A-t0 : 1 dita n.

rapregada. Idem.	 "	 ..... •
Marga B&C: 1 dita . n. 11.433,

Idem.	 • - '	 •	 • ":
Armazena n. 13-Marca	 : 1 fardo?,

dast:lanchado. Idem. • 	 •
A mesma . marca: 1 dita, avariado...Morri:
Armazem n. 4 - Marca CF&C	 dito!,

n3. 10.313 e 10.315, Idem. : :	-:••• s. -
Arrnazem • 13-.Marca JS&e : I .calsia

a.	 ropregada.
Armazorn n. 4-Marca JC&C: 1 dita n. 1,205'.•

idem. Idem. •

Marca CPAC&C: 3 ditai as. 1.790, 1.608 e
1.699, idem. Idem.

Marca G-R-C: 2 ditas as. 2.174 e 2.200,
Ideia. Idem.

Marca SM&C: 7 ditas, idem. Idem.
" Marca 0-R-C: 4 fardos os. 2.192/90.4
Idem. Idem.

Marca AAC: 1 dita n. 13.480, idem.
Mem.

Marca B: 2 ditas ns. 1.0390 1.041, idem.
Idem.

Marca PC-M:2 caixas ns. 11 e 17, idem.
Idein.

L ttreiro .34; 2 ditai as. 11 o 17, idem-4
Idem.
-• "Marca JL&F: 1 dita n. 1:256, idem.
gana.

Marca SM&C: l • dita n. 151, Idem. Idem.
Marca SanL: • 1 dita a. 8.251, idem. -Idem.

, Vapor allemão Tijuea, de Hamburgo.
Armazem n. 1-Marca JJsP&C •-:10 caixas

avariadas • e repregadas. Manifesio em Ca-
dima°.	 .

..,	 .-
Lettreiro Rio ' de Janeiro : I dita n. .10,,

idem. Idem. . •
Marca: SG&C-: 1 dita 'n • 11.347,- Idem:

Idem.. 	 • •	 •.	 -.
Vapor .franeez Valei de Buenos Agres, do

llavro.-	 •	 •	 •	 •	 '`	 •	 •' 'Arrnazem n.. 13-Marca BP. 3 aliás-na:
22P, 230, 232, repregadas e avariadas.•Mani-„.
festo em tradue4o. 	 ..

Marcas EG :1 dita ri. '9.145; idem idem..
Idem..	 . •	 •	 •: '	 • • -'Marca FA-BT&C: 1 dita n. 5.270, ideA
id mn. Idem.

Marca GL&F: 1 dita n: .;129, ijeni . idem:
Idem.	 --	 .

Marca • JRS--...S?.: 1 dita .n. 5, idem. idem..
Idem.	

. .,	 .	 . •	 .,	 ,	 ,	 •.
Marca LC: 1 dita n. 8714-idem Idem: Idem.:
Marca MR-B: 1 dita n.* 1.019 idem idem '

Idem. • •
Marca OC&C-SOM: 1 dita n. .1..103;10gi'

Idem. Idem. ...	 . -
Marca PC: 2 .ditas, na. 1 e 3, .ileM idem..

Idem.
Marca S-e:, 3 ditas sem nuniero; 'dein

idem. Idem. • .
Vaporinglez Olbers, de LiverPool.

Armazena n. 8- Marca PB: 1 :caixa n. 1,
•repregada. Manifesto em lraducção. 	 •

Marca F-B: 1 dita n4 • 370, repregadta
avariada. Idem. •

'Armazem n. 13.-Marca ARO: Idita- ident ,,	 *	 r
idem. Idem. • *,

Marca B&A':' I dita n. 101, ideai, idem.
Idem.	 -

Armazem	 8-Marea	 ditas
na. 7.913 e 7.913,-rep .regadas. Idem. -*•

Marca JCMOrdita n. 156, idem: Idem:
Marca JL&F: 2.ditas na. 122 e 1.250; Ideal.

Idem. - .
Marca M: . 2 ditas na. 4.093 0.1:404 . idem.'

Idem. .• * . • . •
'Armazena n. 13- Mana-110E: 1 dita á.

5.044,idem. Idem.-
Armazem 11. 	 L: 2 ditaa

na. 974 o 977, idem. Idem... 	 ;•• • •
Marca PC&O: 1 dita n. 4.439, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca . RW: 1 dita n:30.2.93;

avariada. Idem.
•Armazem n. 8-Marca R-SMi•-.W:22 ditas

as. 3.957 e $.984, repregadã . e ".aval•ladas.
Idem. .	 •	 . •

Amuem . n..13- Marca • CI&C: • 1 dita n.
350, com falta. Idem.	 • •	 .	 •

Marca AAC: 1 dita n. 13.413, vasta. Idem..
• Marca . ld-X: 1 dita .n. • 7105, Idem: ideai':

Vapor austrlico MatteÁarit, de França.. • -
* Armazena . n. 15-Marca, PV: 1 *Caixa, ref
pregada. Marrifestoiern tradueção. , • 4,

Marca NP&C: 2 barris :dai:ri, * cora falta-.
Idem. . .	 •

Vapor . ingleaKepter, de Londres. : • ''•-•
Armazena n. 18-Marea te: 7 eatias,.re•-•

pregadas. Manifesto em tradarege.. •	 .•
• •. **

	

Marca e: 1 dita, tileiD. Wein.	 •
•: • Marca. TC-11,-A ts&C` : 23 .ditas, rePréga- •
das e avariadas. Ilent. •	 •	 . ...„
, Marca A-WL : 32' ditas; idem. Idem.
•• Marca J.: 4 ditas, idem. idem.

*Marca T: I. dita,. idan Idem. .
. *Marca 1-13&C: :14 -ditas; idem. Idem. ..

sArmazem n. 10 -Marca B&C.-P:.- 2 ditas
'ns. 1.993 Q 2.804; Idem:Adem.

	

A mesma marca: 1 tardo n. 	 rot.
Idem. • .	 .

Marca GR-C: 1 caixa n. 2.451, repregadaâ, •
Idem. • .•
• M troa NOE : 3 ditas. as.. 4.9" .4.999 o
5.008, idem. Idem.. 	 . .	 ..•••	 .
• • Marca V: 2 ditas ias. 5;009 e5.023, Idem. •

Ideia. ..n. 13.,-Marca MRM .-.C: . 1 dita .
n. 0.646, idem. Idem. •,	 .	 . . .
•-• Vapor naciónal Rio Negra, do sul." •

Armazom n. 6-Marca LN: 1 caixa, ava-
*piada e repregada. Não consta a consign•aeito, • .

•Lettrairo Julio Alberto da• 	 J
Costa • 1 dita,

Ideia. Idem'. *. 	 .
Armaze a a.. 15-Marca KV:. 6 quartolas,

com falta. Idem.	 .	 •	 •
Vapor •nadonal Rio Grande,--do 'Sul. •	 •

•Armazena n. . 6-Marca CRC: 1 . caixa, .
-avariada e reprogada..Mo -eónáta a conste
gnação.

Marca jVS&S: 1 dita, idom: Ideai..	 •
Vapor franeez Vale ,de..Montiseiddo, .do

'Havre.	 .
. Armazem n. 17--.Marea P&A:
repregadas. Manifesto em traducçãe....
•• Marca T&B: 5 ditas, idem. Idem. .
....Marca M-Maeleira: 1 dita, ident. Idem.
.:Marea M : 1 dita; idem. liem.

• Alfandega do Rio . de.:Janoiro, 31 de janeiro
de 1893.-0 Inspector," Ubaldino do -Amarai
Fontoura.	 - •

D:a
•

. Va:or	 Cori.:entes, de•Hambárgo.
. 1:Armarem n. 11 - Marca Ai: 1 caixa
n.6.500, avariada. -Manifesto em tradnogo.
•' Marca AJF&C: 2 ditas na. 1.272 •e . 1.2.64, .
idem. Idem. •
•-• Marca A&S-F: 1 dita n. 643, ide:nadei:a.
•. Marca BFS&C: 1 dita n. 52, idem: . Idem:

Marca BF&C t.1 dita n. 076, idem. Ideal.
Marca B&R: 1 dita:n: 6.450,. Idem. Idarn.
Marca CO&C: I dita n. 38, idem. Idem.

. -Marea CO&C: 1 dita n. 02, Idem. Idem..
. Marca CPC: . 2 ditas na. .3.630 e 3.091,

idem. Idem.	 • •
- . Marca CB&C : 1 dita • n. • 19.120,

Fiem.	 •
• Marca C-C: 1 dita n,2.:455 A, idem.Idem
, Marca CP&C: 2 Álitás na. 1.045 . e 1.638,-.

ideia. Idem..	 •r • •	 • .
*Mirea C&B: 1 dita ta. • 4:357, idem: idem;
Marca F-08:355.0.9 I: 1 ditan. 835,Idem.

Idem.	 •	 • •	 •	 •	 •
Marca p&O-372. : • .1 dita n. •174,

Ide	
•rd

n
a
a.
rea F0-365-00599:

	

.	 • ,,

• ,	 •
• Marca F0-339: 1 dita n..648,Idem. Idem,

Marca Fa-11,339: . 1 dita '.n.. .186. idem.
.	 •	 •

Matba F&5-41-353: 1 dita n. • 184i1dern.
1:dem.	 •	 •	 .	 •	 •.

•Marca F0-3.38-0783: 1 dita a:3.917'MM.
Idem..

Marca F8:0-373-'0785: 1 'dita n._Idem. Idem.
• . Armazena n. 11- Marca FO-3i1-551:; 1
•eaitin. 5.134, avariada. Manifesto em
dneçmUo....t. Fo. /35i.

: -1 dita , n.• 883, Idem. *Iden .t...-
roa FR&C: I dita as. 6.410, ideia. Idem.

arca FC:-.2 ditas na. 1:381 e 1.380. Idem:
Marca 111.B.: 4 ditas na. 4.226/41/40123, idem, -.

Ideia. .- :• •
• 'Marca FFPB&C : 1 dita, n. 57P,
Idenr:"	•
... Marca FM&C: 1 dita n. 10; 'rejrsztda, . .
Idem. ••	 •	 •	 .	 ,	 •

.	 •

idem. Idem.

Marca t&B: 3 ditas. us. 580/580/2,5'0A
,avarládas. Ideal.	 •



• Siarem GS&g:, 2 ditas ns. 1.382 :1.381,
Idem. Idem.

Marca:0SW: I dita n. 100, idem-. Idem.
' Marca H:7, ditas s.2051/48/50/47/45/46/50,.

idem. Idem.,
'Marca JN: 3 ditas ns. 9.948 a_9.930, idem.

Marca JSG : ns. 1.877/81/78/79/5.172 e
• 5.169, Mem.:Idem,'	 -

Marca J - OH ; 1 : dita n. 8.830, idem:
Idem.	 .	 ;

• Marca JS&C: 1 dita n. 8.544, idem. idem.'
-'; Marca, JVCAJ: I.. dita -11. 1.849, idem.
Idem.

Marca JM&C':" "1 ;fardo ir.' 8:271, furado
• Idem:	 •

Mare_a KIIC: 1 caixa n. 7.050, repregada.
• ,Idem.

Marca L&N: 2 Altas ns. 7.445 e 7.944, ava-
f.adas. Idem: . 	 •

Marca LM&J: 2 ditas- „ ns. , 3.301 e -1.686,
• 'idem. Ideai.	 '^

•'MarCa; M&A--L&C: 5 ditas ns.•„2;57,`a6,
293. 292 e 294, idem.; Idem...,	 • "
t '-"Shirca" 111 - L&G: I -dita n, 265; -: idem.

111arcaMW&C ,. :	 ditAtJ 9.894,- idem.

OB,Sckk-L&G: ;dita,. d., 38; idem.
" Idem.

Marca P.:: 2	 1 !. ditas ns. 12.e 122. Idem,:
,..Marea PC-F-JOIsl: 1 dita ar-1.988/2. Idem.
Marca 30:1 dita, n. 2.846; idem., Mein,

^2 Marca 980: I dita ri. 2.834, idem. Ident.-
4 tMaroa 840: 1 dita n. 2.852, idem,-Idern.
, Armázem n. 11-Marca RS: 1 caixa n..6330,
avariada : Manifesto em traducção..• 'Marca VS&C:: 2 ditas as. 705/3;-.705/4; ró-
preg;idas,... 1dom .`

Marca RS:;-, 3 ditas ,ns. 705/2, 727/1;727/2,
áváriadas. Idem.

Armazem n. 9--..Marca AI: 2 ditas ns. 1.397,
1.396: Idem.

MareaAIPR:,.1 dita n. 286. Idem. 	 -
Marca-A&P: I , rolo de papel, avariado.

,Idem,
Marca ,FJ 375-00599:3 caixas as. 23.193,

.92/91: repregadas. Idem., •
;Marca MG - AG: 9 ditas as. 34033168144.

23/26/24/80/79, idem .., Idem.	 .
Alarca, YA&C:el dita ti. 322, idr, rn.- ,Llem.
Armazem n. 13-,Marca FB: 1 dita .n. 543.

Idem.: • ..	 ;
Marca :H: 1 dita at , 2.049. idem. Idem .
Lettreiro •,Se_rpaali: 1 dita , n, 2.028, que-

, brada; :ddem.
Armazem n. 11-Marca BL: 1 dita n. 9.915,

idem 1dPm:

_

Marm F0-883: 1 dita, n. 355. Idem.
; Marca,GM&Cr2 ditas ns.-4.62; 4208, idem.

Idem
•.	 'Marca H: 1 dita n. 2.085, idem., Idem.,

Marca OP&C: ; 1 dita n. 7.628, idem. Idem.
Marca "P13:: 1 dita it .: 31; idem.- Idem .
Marca PBJ : 1 dita n. 2.100, idem. idem.

: 2 ditas ns. 2.730,-2.731, idem.

' Marca Alnd&CAL&C'r: 3 ditas as. 2.519,;
2;518,-2.516, avariadas e rePregadas. Idem.

Marca Fa &C- G:- 2 ditas ns..9.950, 9.952.

Marca, JM: I fardo n. 387, furado. Idem.
•'= Marca ;JV&C: ,1 caixa n. 192, repregada.
Idem''•..

Armazém o. 13-Marca PC: 3 ditas n. 1.913,
16/14, idem. Idem.
r Armazem n: 17, 	 Marca JBF : 20 ditas,

idem.-, Idem.
Sern,marca: 30 ditas, idem-.'Idem.
Seidmarea:# 12 ditas idem. Idem:
Sem inarea: 9 ditas, idem. idem.

• Sem Marca: 8 ditas, idem. • Idem.
Vapor. attemão Tijuca,de Ha7mburgo.-
Armazem 1.1,. 4 ,-. MarelOAG&C: I caixa
4.156repregada. Manifesto em traducção.'

Marca;ACC: 2 ditas ns. : 761 e 5.594,- ava7,
:niadas.	 -
#. Armlizem n 13 - Marca' AF&C : 1 ,sacco

-
••• 'Arrnazein n-f4	 Marca ` BL: '1 caixa n. 76
repregada.. Idem.	 , _	 ;•

• Ma.rha CA&C MN Q4C- I dita n 4- 753 cidein
idem,

Marca G&G-R:
idem. Idem. •
, Marca G do C --
Idem. Idem.

Marca GG-R :
idem. Idem. • .

4 ditas ,ns: 2.182/74/75/81

n; 541, idem.

2' ditas 'ns. 2.173 e 2.176,,,

, Marca GO&C: I dita n. 351; idem.:Idenv
• Marca G&I-MR : I dita ir. 5.306; ideal,
Idem.
, Marca G•de C=R: 2 dltas ns. 542 e543,-
idem. Ilem.

'Marca GG;r-R. : 6 ditas 'ns 2.180/77/59/78
/84/83, idear. Idem.

Marca . G&C 2 ditas .: na.' 77 e 123, idem.
Idem.

AU:indaga do Rio de Janeiro, Ide fevereiro
de 1890. - O inspector, Ubaldino dó . -Amaral
Fontoura.	 -

•
Meeehedorta do Rio de Janeiro •

Prodiicto -das diversas ‘rendas- arrecadadas:
no mu?, de janeiro de,1890

Renda Aa, Instituto Nacional. 7.^-	 215$000
Dita dos-Surdos-Mudos 	 •	 ,	 125$000
Matrieula da -Bacela., Polyte-^- ------- 	 -

clinica'	 •	 . .	 .	 ; .
Renda .le proprios naeionaes.
Foros de. terrenos • • • = • -	 .
Laudemio 	
Premio dos depositos publicos
Renda de pennas de agua'. ...
Séllo do papel  . •
Imposto, de transmissão • de
• ;propriedade 	 •	 '
Imposto sobre industrias e

-profissões  •
Impostci • predial .* ". 	  ..
Imposto do gado de consumo.'
Cobrança da divida activa:
Indemnisações: .....
Receita eventual 	
Bens de defuntos e ausentes. "	
Procuratorio da -Fazenda..::	
Imposto de 5 °/. addicionaes.' 	

. 54000
12:639•,759

'	 -113$339
500$000

2:408$347
• 11:685$203
• 235:0c3$650

'
• ' 91:432$713

	  60:725$199
43:747$237;

• 19:473400
▪ 50;124976

,•_ 200$000'
- 11 083:M90

'' • W458$766
- .l:029$300
• 14:591$451

uarta4eira,b 	 revereire- [1890],	 _	 ,

••- Marca CFScd: - 1 fardo	 '10.312, idem.
Idem:	 •	 a • .•-•	 ; ;	 ,
'•• Marca • EAC. : , 1-:	 n.• 5.237,' avariada:. -
Idem,	 ^ •	 •	 •	 ;
- Marca EW: i, .dita n. 5.009,-- reprega.da.
Idem.'	 " ;	 -

Marca FMB: 1 dita n. 9:218:- idem. Mein."'
• Marca FM&C: 1 dita ri. 67, ident.

Marca G&G,..--R :2 ditas os. 2.149 e 2..-152.
repreg,adds :é avariadas. Idem. 	 •

•Marca A8cJ:' 1 dita n. 35, avariada. Idem.
.,. Marca JJCO&G' : 1 dita n. 7.092;repregada.
; Idem.,	 .•	 .
•, Marca 1 MCFScd 1 dita n. 503, idem..Idern.;"

Marca JAM&C.: 1 dita n.. 4.276,14em. Idem.'
'Marca T8cC: .2 fardos as. 1 e 2, avariados.
Merc .' 	;a-	 • • -	 '
• : Marca OC&C: 2, caixas as. 605 e 7.527;re;:-
pregadas: Idem,• •.`: • '	 _

f..¡Marca .PBJ : 1 dita o: 100, idem. Idem.-
• Marca PB&J-11IN&C: '1 dita-n.2:279, idem.

.	 .
Marca -SIO: 1 dita	 802, aVarlada. Idem.
Armazem n. 13 Marca.Z&S 5 barricas,•repregadas. Idem.

	

‘-Armazem ai.-	
•

I	 Marca PG&C : 16 'diias,
avariadas Idem."

.M.irea	 : 2 caxas, repregadaá:- Idem.,
• Marca ,CCII-HG : 1 dita, avaria:1a. Idem.

• ,Marca, •AM&C.: 1; dita .n.. 256, idem ., Idem:
- Marca AC&C-L&G : . 1 dita a: 26,.:14ein.

	

-^	 .•'-	 •	 '	 •
"... Marca AISIC-J&DC 1 • dita n, 67, , Mem.
Idem:	 •	 • _

Marca AMC-J&D: 2 caixas na. 660 68,:ava-
liadas. Manifesto. em tradlieçãci.

marca A Sc F: 4 encapados ns. 1.854/49/48/47;7,
idem.. Idem.	 •

Marca AC&C-7 1,8cO: .1 caixa n,
idem.'	 ..
'.- Marca AF&C .;.2 ditas ns. 10.980_ e,.10.981,'
idem.. Idem.
-; Marca B&C : 1 barrica. n. -11;.423, , idem.

• Marca BCF: 3 Caixas ns. 207; 1.176'e 1.177,'
idem., Idem.	 • •

Marca B&FG	 LG: 1 dita a.' 9, idem

.' Marca BJS8cC: 1 dita n. 1.071; idem,:

-Marca BF&C : 1 dita o. 6.348; idem.
Idem.-	 • •	 .	 •

. Marca' , Bi&	 &G: .1 dita n.70, • idem.
Idem. •	 ,• .	 •

Marca • BJS&C : 1 -dita ' n .. 6.280, idem::
Idem.	 - •

Marca B&C: 3 ditas ns.,1.131:1.132 1.133,
idem; , Idem.	 •	 .• ""*-	 •	 "	 •

Marca C&G: 1 dita,-	 p, idem.-Idem,
',..•Lettreiro. Carvalhaes-M: 1 • dita n. 358,
idem.. Idem.	 • •	 -.
• Marca CW: • 1 dita ii. 189; idem:Ide-1n .

• Marca CLR:# 1 -dita n 4;189,- idem.. Idem.'
a.Lettreiro Carvalhaes :: 1 . dita .,,5:079;
idem. Idem.

Marca CF&C: I-. dita n. 2.007; idein.
Idem
. Marca :CS&C	 L&G: 1* dita "n. 1, idem.
Idem.	 -	 • .
• Lettreiro Carvalhaes : -.1 dita-- n. 5.086,A,
idem. Idem.	 .

Maica D&C: 1 dita n. 5.612, idem. ldem:,
, Marca. EC-CB8c.O.: 2 ditas - ns., 563 e 564,'
idem. Idem.
• Marea'Eal&C: 2 ditas na. 5.173 e 5.176,
idem.' Idem.

Marca FC: 2 ditas ns. 1.419 e 1.421; ideni,
Idem.

"Marca FZ: 1 dita n. 780, idem Idem.'
Marca - 	 4 ditas na.: 1.420/18/17/22,:

idem. Idm: ••
- Marca FRC: 2 ditas .ns. 1.2110 1.224; idem:
Idem.	 -	 ,	 - ; k

Marca FO-L&C: - 6 ditas na. 365/62/60/
61/64/66; idem. Idem.

; Marca FS&C: 1 (titã, idem.,Idem.
• Marca F-B.:1eaixa n. 113; . avariada.

Idem.
• - Marca F&O - 378 713 t• I dita ident.

- Marca OS8.40 :1 dita n n 3.391 1/2,`Adem.
Idem. G

,

,

	

-	 •	 .	 .	 •• .. 560:702$830i'
‘' Rio de";.: Janeiro; 1 'de^. fe^vereiro ;_de 18902-
Pelo ajudante, •Ricardo P..' da Ccsk0.2..	 .. ...

Intendei/eia da Marinha.
CON.CURRENCIA

	

" •	 •-Grupo.31CieretZo'
4 D3 conformidade com , _ o avisa ' . 259 cle-
do corrente; o conselho de compras recebe'
propostas no dia 6 db mez proxdfno futuro; às
10 horas ala ,manhãpara o-- fornecimentof'de -
varias especies dó carvãõ'para asmflIcinaades'
arc,enaes•do-Rio, te Pernambuco, e ode
Cardiff para , a•: 1111a; Rasa . e .parwestesidous
estados.- , A 7 inseripção para'a dita concurren-
eia esta aberta n.-sta Intendencia -até ao•dia
inclusive:-; • 	 •	 •	 .	 . •

; Secretaria, .do conselho f-db : conniras-;; 31'de: '
janeiro de . 1890. •=.0 secretario,. ; Hon,iio Sal- •gado do Nascimento. 	 . ,

• •	 ,

,	 .	 .

• Tntendeneia-da Guerra'
'Artigos de • serigueiro para = fardaniento l de o ffi-

cioes, das praças 'deprét é da-4naruja.J•
0.'conselho de ^ compras .; desta'. repartição

recebe -novamentepropostas, nó dia 6 de feve _ •
:reiro proximolaturo mez; até és-11 horas ; da- .
manhã, .para-: o,•• -fornecimento '",-dos^-'artigoà•
acima Mcmcionados,^-durante
.mestre do ccrrente anno. 	 • ...

. Previne-se-que-as propostas devem ser 'em:
'duplicata, eseriptas com : tinta preta;'' sem' .	-
'rasuras ; e. assigmadas pelos ;proprios, propo-",
nentes, que deverão comparecer-ou fazer-Sé
representarcompetentemente-namccasião 'dá
sessão .0 .t er.mui to 'em vi ¡ta -as dispoSições- do
•art:-.64. do. rPgulamento,cdevendca: nav-refe-
vidas propOsta s fazer- 'a , de,claração ;de trifei-
tarem-sé•=, a • multa de 5 04 no caso de -rectist.-
rem-se a assiguar o respectivo contracto..;',..

^	 de." Janeiro; • 29 • dé ;janeiro^^ de• 1893 	 ;

	

. O secretario,. Rangel de Vaseoneellos	 •



Assignatura dei contracto
03 Srs. Antonio Leandro de Souza, 'B. W.

Moss, Domingos Joaquim., da Silva, Gonçalo
Soares Cravo, Clemente & Ferreira e Alberto
de Almeida & Comp., são convidados a com-
parecer a esta repartição, afim de firmarem o
ontracto dos artigos que lhes foram ocultos
em sessão do conselho de compras de 3 de de-
zembro do anno proximo findo ,• na intelli-
gemia que incorrerá na multa de 5 0/0 todo
aquelle que deixar de o fazer até o dia 5 do
corrente.

Rio de Janeiro 1 de fevereiro de 1890.-0
Secretario, Rangel de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do

Concurrencia para fornecimento de dormentes
de madéira de lei

'De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que no dia 10 do proximo me4
recebem-se propostas para, o fornecimento
de 50.000 dormentes cie madeira, de lei
para bitola larga com as- dimensões de
214 ,65 x Ore,20 X012,14.	 .

As condições geraes para fornecimento
desse material acham-se nesta secretaria á
disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade ou para qualquer porção até o
nainimo de 500 dormentes, e devem indicar os

. preços por dezena de dormentes de la 2a e
38. classes, não podendo a quantidade dos de
3e classe exceder-um quarto do fornecimento
total.

Os prazos para fornecimento serão os se-
guinte-, a c intar da data da assignatura do
contrasto : para contract, s inferiores a 1.000
dormentes, 30 dias; para os.de 1.000 a 5.000
dormentes, 45 dias; para os d3 5.000 a 20.000
dementes, 90 dias, e para os superiores a
20.000, quatro mezes;

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação mari-
tinia da Gainbôa, correndo por conta do for-
necedsr todas as despezas,--inclusive a des-
carga e o empilhamento depois d. mareação.

Cada proposta será acompanhada de um
conhecimento de demito, para garantia da
assignatura do contracto, devendo esse depo-
sito ser feito na theaeuraria desta estrada á
razão de 50$ por milheiro de dormentes ou
frecça,'o de milheiro ; perdendo o proponente
a quantia depositada si deixar de assignar o
contracto nos termes deste edital e nos da
sua proposta, no caso de ser acedia,.

03 proponentes deverão apresentar-se. a
esta repartição, ás 11 -horas do dia marcado,
trazendo ae suas .propostas escriptas com
tinta preta, fechadas, devidamente selladas,
datadas, assignadas e corri a designação das
respectivas moradas, etc.

Todas as propostas apresentadas até aquella
'lora serão abertas e lidas na presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras,
nem retiradas quaesquer das recebidas depois
de aberta a concurrencia.

A administração reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, si não apparecerem
preços pelos quaes lhe convenha, contractar.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de janeiro de 1890.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Directoria Gerai doa Correios

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que na divisão central desta directoria
serão reeebidas, até 10 de fevereiro proximo
futuro, propostas para a compra dos seguin-
tes objectos que se acham na portaria, onde,
podem ser vistos:

5 mesas de pinho, grandes.
: 2 ditas pequenas.

4 1/2 pertas de vinhatico.
12 ditas com vidraça.

• 28 portas de janellas, com e sem vidraça.
18 caixas de folha.
Divisão Central da Directoria Geral dos

Correios, 31 de janeiro de 1890.— Servindo
de suLadirector, o contador, Antonio losd de
Abreu.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, az-se pu-
blico que acham-se creadas ah segui tes 'agen-
cias urbanas :

Ano largo de Santa Rifa;
1B—rio largo da Lapa ;
4D—no tinida praia de Botafego
1)—na praça Duque de Caxias ;
EI—no largo de Caturnby ;
le—no campo de S. Christovão ;
4:31—no largo de Estado de Sé
11—na rua do Conde do Bonstim canto da

do Desembargador Isidro. • 	 I
Estas agencias vendem saltos, Iranqueam

correspondencias e as ',registram com 9u sena
valor declarado.

As correspondeneias . ordinarias serão postas
pelos proprios portadores dentro:da caixa cot-
locada na parede exterior das agencias, sendo
essas caixas conectadas como actualniente••

Semente as correspOndencias ordinárias de
grandes dimensÔes (que não caibam nas caixas)
e as registradas ficarão em poder doe agentes,
que as remetterão em malas paija a dire-
ctoria.

As agencias expedirão malas ás eguirites
horas :

Agencias A, B e E — ás frhoras da manhã,
eáleudi, tarde.

Agencias C, F e H — ás 7 e 12 horas da
manhã e ás 5 da tarde.

Agencias D e G — ás 7 1/2 .e 12 1/2 da
manhã, e ás 5 1/2 da tardei

A correapendencia para registrar será rece-
bida sómeute até 15 minutoe antes do tacita-
mente da inala ; depois dessa hora só sere,
r'cebida com a condição de ser Meluida na
mala seguinte.

As agendas urbanas-começarão a Palmeio-
nar ncsdia ki do corrente.

Divisão Central da Directoria Geral doe
Correios, 4.de fevereiro de 1890.— SerVindo
de sub-director, Antonio Josei de Abreu.

Edital

O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, jniz
substituto da - Provedoria nesta cidade, etc.

Faço saber arra que o presente edital de 3
praças com dispensa de pregões virem que, a
requerimento d.e Manoel Gomes da silveira,
inventariante dos bens do finado Jeronymo
Ferreira Leito, o porteiro dos aúditorios deste
juizo, José Etodrignes de Almeida Carvalho,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tacão, és portas da casa de minhas audiencies, •
á rua da Constituição n. 48, nos dias 12,15 e
19 'de feveeeiro do corrente, ás 11 lavas da
manhã, a checara sita á rua Nobrega, no En-
genho Novo, com 2 casas e 2 barraCees nova-,
mente avall ides por 20 :500$000, pertencentes
ao espolio daquelle finado. E'para que chegue
ao conhecimento do publico, mandei passar o
presente Edital, por meio do qual convido 'os
pretendentes para comparecerem neste juizo,
no legar, dia e hora designados, afim de effe-
ctuar-sea praça, sendo o .producto recolhilo
ao Banco Rural Hypothecario, em conta cor-
rente à disposição deste juizo. Este é passado
em triplicata, sendo 2 publicados na imprensa,
inclusive o Diario Official, e 1 será affixado
pelo porteiro no logar do costume, d e que pas-
sará certidão para ser junta 'aos autos de
praça. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 31 de janeiro de 1890.

Eu, Luiz de Azevedo Coutinho Duque Es-
trada, o .subscreeo.--- Jorge de Azevedo Se-
gurado.

,
Inapeetoria Geral de Ilysiene

EM virtude do que dispõe o art. 66 do re-•
gulamento que baixou com o decreto n..9554
de 3 de fevereiro do anilo de 1886, ri Inspec-
toria Geral de Hygiene faz publico pelo prazo
de oito dias que' o cidadão Julio Cherublna
Alvares-da Cruz, dirigiu a seguinte petição
com decumeatos que satisfazem as exigencias
do art. 65 dó citado regulamento:

4 Diz Julio Cherubim :Alvares da Cruz, ci-
dadão brazileiro, estábelecido na cidade de •
Caçapava, pr vinda do Rio Grande do Sul,
com pratica de pharmacia ha mais de 12 annos
consecutivos, que tendo requerido a V. Ex. •
licença para continuar com botica por si diri-
rigida, visto não haver sharinaceutico for-
mado e tendo .o suppllcante em seu favor
apresentado attestados de Medidas eminentes
como exige o art. 65 do regulamento n. 9554
de .3 de fevereiro do anno passado, bem como.
attestados do unico medico então residente
nesta cidade, da carnara municipal, do De. -
juiz de dieelte e delegado de -policia, dedais
raiado todos que o supplicante attendia e
aviava as receitas que lhe erão apresentadas,
de conformidade com o art. 51 do pitado rés,
gulamento, foi por V. Ex. nega Ia a licença
pedida, visto ;haver um outro pratico desta
cidade obtido licença para ter pharmacia.

Mas o supplicante que nesta cidade tem no
espaço de seis annos servido como boticario,
aviando sempre com contentamento geral
as receitas que lhe grito apresentadas, vem
bovarnente perante V. Ex. solicitar a licença.
Pedida, apresentando .ein sou favor os do-.
cumentos que junta a esta e fundando sua lares
tenção no gire dispee o aviso qUe 6 Mlnisfeesa
do Iraperludirigiu a V. Ex. em respoat&ho
officio de V. E. de 6 de agosto ultuio.'

Diz o referido aviso, interpretando o art: 65
sio regulamento annexoel) decreto n, 9554 de

de 'fevereiro de 1886, 4 que o disposio no
final do art. 67 não exelne a oo-existencia de
dous'oei mais praticos na niesina localidade;
4uè, , si dons ou mais praticas requererem li-
cens para a mesma localidade e pela cansara
;Montei pai for attestada a necessidade de 'ma
só pharmaeia

'
 deve a rnspsctoria conceder

fim'ca • aa sestleo que a tiver requerido eis
primeiro logar e si for attestada a 11(W3;Nir...
dada de duas pharmacias, deverão ser attena,
didos o; deus praticos que primeiro aiver4-,01
requerido, e assim por demite.» 	 . .

Ainda mais 'diz . o referido aviso : aeq/ aa
devesse estender ao augmento da popstaiçao
que exija maior numero de pharmachses
localidade, e não haver, apezar disso, 'profie-
sional habilitado cpie alli queira estabay 'saaaaf ;
e que a Mesma vantagem que o pardo° itn-
fere da eancirrencia depharmasseSticoe urs
cern os outros, decorra da dos pre cinos, entre
ti o que não havia razão para raa conceder , a
iddivideos edil diploma de Irsbi tatação para o
exersicio de pharmacia, o•exce,pcional favor
de nao poder existir Mais da s um pratico em
ceda localidade, ainda ifte:Ma pie a popiala-
çitn comportasse maior nrtnero de praticoss

• A qui mesmo nesta pro finda ha localidades
que testa mais de um pratico, como as cidades
de S. Leopoldo. e D. Pedrito que teem dons'
priatieos como pharraaaenticos.

ein face da, 'atira disposição do ditado
avie!), apresentandnso supplicante attesta-
dos da cantara nado:cipal, do delegado de'
hygienc e de um outro medi" em que Vedes
declarara que a população desta cidade exige
maior numero de ipraticos, pois, que com-
porta duas phheraeciae, vem o supplicante
respeitesamente pedir a V. Ex. para que,
tornando eisa consideração . não só o expoetroi.
como tainbern os attestaeos que acompanha-.
ram a tua :petição anterior, se 'sirva Coa ao-
der-lhe licença pára ter pharmacia nesSta.
cidade.

Nestes termos pede a V. Ex. se.: digne
mandar. dar publicidade ao presente 'op. Córte, •
pelo prazo do regulamento Já cWado, rea
mettendo-a tambem a. junta de,sta pro-
vincia para ser aqui, publicado ao que—E.
R. M.— Cacapava, 2 de noverabsv de 1888, —
Julio Cherubim 'Voares da Ore 4 Sobre duas
estam pilhas de 200 réis cada.. uma.

:. 
E declara , que, si nesse) prazo nenhum

pharniaceut'Jo formado .1/1e: cammunicar ou
a Inspeetoriá de ilygieoe: da provinda .do
Rio Grande do Sul, a risas, iução de estabelecer
pharmaoia na citada /localidade, concederá
ao pratico a licença rsequerida.

Inspeotoria Geral de Hárgiéne, 10 de abril
de 1888. —Dr , ,fedtfe Afloras* de Carvalho, 'se-
cretario.	 •

I -
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Ein'virtiste do quie'dispõe o art. 66, do - - re-
-gulamento_que baixou - com o decreto n. 9554
do 3 da fevereiro de 1886, a lespectoria-Geral

• ,Hyg-lene faz patiná) pelo prazo de oito
dias, queso cidadão Antónici Goulart° de Ma-
cedo, por sou procurador João Antonio do.
Galdo, lho, dirigiu . a- seguinte petição , com
decdmentos que satisfazem as ox i gencias do
art.-63 do • citado regulamento: •• • •- • •
..'«Antonie ',Goulart° de Macolo;' - requeren a
&sia inspector:a licença para continuar com
a'pharmarcia sita na estação da Cachoeira
do Macaéri, . dignando-se V.'Ex. dar pordes-
•paclip «adiado :até a publiceção do novo _re-
gula mento.» Osupplicante pede vetna ,para
ponderar a V. Ex. que não é caso de abrir

_ nova : pharmacia,- O -apenas para . continuar
funccionar a já . .. licenciada,' a, qual o sue-

: plicante comprou a Luiz .Manoel de Oliveira,
o qual se ,retirou 'da localidade o. Como não
oisie ,outra :pharmacia nas proximidades

• dó dito legar, e sendo -de • urgentissirna no-
• :céssidade o aviamento de receitas para muitos

deentes --que existem actualmente,- o sup. pli-
cante pede -a V. Er. se' digno considerar-as
circumstancias expostas e yesolver como for
de justiça.	 ,	 ..	 .	 •	 ,

•• .-Sautle 'e fraternidade.— Rio de Janeiro, 11
de janeiro de '1890.— Por procuração de -An-
tonio, ' Geular te do Macelo,Joao Antonio de

' •	 ,	 • •	 •	 -
—Sobre uma estampirha de duzentos r3is.-- ••n declara que; ; si nesse tanso nenhum
phtirmacoutico (-raiado lhe communicar" ou
álnápectoria da Hygione do, estado do- . Rio d-Jáneirô á resol ução do estabelecer pharniae
ciá na citada localidade, -concederá ao pratico
a, licença requerida.-	 •.	 .,

	

	 Inspestoria. Geral , de- Union e; 27 -de-janeiro
de 1891 — Dr. _Pesiro. ..Agono• de Cc'ert'alho.
secretario: • •	 •	 •

• -
• • .,

..;•13ni: virtude do que - dispõe .: d art. 66 do i'e-
'gulamenta, que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1 s86, a Inspectoria Geral
de Hygiene: faz publico, pelo -prazo do oito
dias, 'que o, cidadão Salustiano Bezerra de
Pontes, he dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art.". 65 do citado regulamento
-1;'•	 S.Ilust lano Bezerra de 	 tes; cidas

• - dão brazileiro, -que; tendo a. neeessaria 'pratica
• do boticasvcin solicitar do V. Ex. a neces-

- saria licença para 'que possa abrir um estabe-
lecimento dessa natureza navilla de Oricury,

• do estado de- Pernarribuco.. Como -verá V. Ex.
• : dos documentos j unto,S -não sd'esupplicante

stesmostra habilitado para o fim,.requerido,
• como prova a'falta de botica naquella

lidade; em Jogar central e - allás populoso,-S7 O. documento que a respeito -offeroce, é um•atteStado da respectiva camara municipal. E
•- assina -preenchidas as .mais'formalidades

gaes que- no-caso se requerem, o supplicante
pede deferimento — E. R. M. — Satustiano" Peserra de Pontes.— arte, 20 'de outubrode 1889. » Sobre uma ;estampilha deduzen•-•Vis reis. -	 • 	 •
• E declara que, si 'nesse -prazo' nenhum,.phar-

.	 •	 .	 •	 •
smaeeutico formado lhe Communiear ou á 'aspe:.- setoria de 'llygiene do estado de pernambuco,
á : resólução 'de estabelecei' • pharmacia na ci-

,_ tada localidade, concederá ao • pratico a 11
- cença requerida:,	 •,	 •	 •	 -• .
s Inspectoria-Geral de.Hygiene, 9 de janeiro
de -18£0•'.-;- Dr. Pedro -Alflinso de Carvalho,secretario. s•-• .	 •-.`	 -.'•- ,• -	 •. 
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De ordem -do Sr.'adininistrader 'faço pu-
blico que se acham nesta - repartição,- rem et-
:tidos pela Inspectoria ;Geral de flygiene, os
fivisos inira para serem publicados mediante
prévio paga mento : -

: Alfredo :Starling. , 	 ,
, Antonio Augueo Leitão':

' Antonio Bueno'do Prado Pinheiro.

Antonio da Costa Lopes Junior.
Axel E. Sevem.
Bonifacio Pauline de Carvalho.
Euzebio Alves .Sarmento: • • .
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco ,de ,Assis Rocha.:
Frarieisco Cozzi.'s	 '
Fra,nciseci Xavier de Soabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa.	 -
Elermelino Antonio da Silveira. ••'.
Hilario JoSé Pereira.' • .
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifacio ,de Medeiros Gomes.
João Heduviges Borges de Souza. •
Joaquim da Costa e Faria. -
Joaquim do- Layer. Paes Barreto.
Joaquim .Lopes Moreira.
Jose Anhibal'Cataldi. , •
José Folia: de Almeida Cotta.
José Ismael° daGloria. ,
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade:
Manoel Pinto Netto.

,Octavio de Carvalho Lobão.
Paulo Do Gine.
Osmundo Tolentine'Alvares.
Pedro Ribeiro da-Silva.
Quintino Thoinaz 'do Oliveira:
Theodóre de Andrade Cortes. ••
Tudo-Pinto Crespo (capitão ).•
Seesão central;' 81 de • janSira de-185,0.—

Á. i•' Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
adanin strirdor.. ,	 •
•

• ÉS(TUDOS gOdiAEà:-
((instituição= para o cantão de lErna

O. povo bernez; visto o:projecto elaborado
'gela aise-sh-bga'donstituinte esPecialmente
eonvocada pard , •Sse, .thá, eni . virtude de
sua soberania decreta á- seguinte'

•
---Cansiltulcao ,para o canta? eleIterna

TITULO I -	-
S5I3ERANIA;	 yoTart, • E.LEGIDILI

DADRYÃSSEMPLEAS PJLITICAS E ASSÉNIBLÉAS'
RISÍTORAUS •	 . 	 7 •-• •

Art. 16-

' O povo beraez • Mala, na sua hídivisibili-
dado territorial actual; -unia republica demo.-
craticas e . um do catados .(Cantões) da Confe-
deraçte:.-S,uissa:. ' -

Art: 20

‘• A soberania' reside da totalidade do povo,,
exercida ' tia 'limites , fixados pela cen-

Stituiçãe:	 ' •
1; •birectamenté, pelos cidadãos actives nas

assembleas politiCas e nas assembleas elei-
toraes (arts. 5,s8, 47, 58 e 59) ;	 .	 •

2. -Indirecta:mente, pelas autoridades esta-
belecidas pelascenstituição.:

-
' sArt. 30

. O direito de votar pertence:
o) À 'todos (-Á cidadãos bernezes que
1. .Teem 20 annos completos;
2. Acham-se no gozo dos direitos civis o po-

liticos, 'de conformidade com as disposições
date,

3. §tio domiciliados em territorio do cantão,
b) A todos OS CidácIão -sSUissós que' possuem

as qualidades acitiult mencionadas e que pro-_	 ,
voem do um cantão no qual a reciprocidade é
oncedida aos Cidadãos ,bérnézes,

	

. Art. 4° s	 •
• São excluidos do 'direito de votar: •
, 1. Aquelles que não possuem as qualidades

exigidas fue , art. 3°; .
AqUelles que se acharem -afrutados de -

enfermidades ,mentaes;
• 3. Aquelles que recebem assistencia, na.

Conformidade das disposiçõ:s mais especiaes •
dá lei;

Aquelles a queni é proliibida.a frequen- •
eia das hospedarias; • •

5. Aquelles que exercem direitos politicos
em outro cantão: . ou em . um estado . estran-
geiro. ,	 •

	

' -•	 Art. 5° "
Os cidadãos actives domiciliados na juris-

dicção de uma paro:Alia formam -uma assem-
bléa- polit:ca.	 .
• sks parochias cuja população for superior a
2.000.alma" s peiem ser, por lei, • ;divididas em
varias assembléas politicas. .

• • Art. 6S
•A's ' assembléas politicas compete Votar: S..

1. Sobre as alterações à constituição do .
estado .(Revisão, titulo V); • 	 _

2. Sobre as alterações do pacto federal; • -
3. Sobre a renovação integral extraordis

nada, do grande conselho:segundo' o art. 22;
4. Sobre os objectes que as leis subia-leite

rem á sua decisão.- 	 .•	 •- i•
Nessas votações, é a maioria dos cidadãos

votantes de todo o cantão que decide.

. -	 Art.. 70	- •	 .
, Para as eleições do grande conselho, o. ter-
ritorio do cantão será dividido em circules
eleitorees• com a maxima - igualdade pos-

,sivel. ,
• .	 Art. 8°	 ,

Os cidadãos actives domiciliados em um cir-
culo eleitoral: forni:iria • uma assei-01M
toral

-Art2.90'
As asseribleas eleitoraes elegem,- pôr • és-;

Crutinio secreto, uni deputado ao grandceii--
a"elho .Para cada total de 2.000 almas da po-
pulação do circulo. Uma fracção super! r a
1 . 000' almas dá igualmente   ' direito á eleição',_
de tain' dePutado.

O recenseamento, a que se prose' derá de 10-
em 10 armes, servirá de base para essas ope-
rações. •	 •

Art. 10
• Todo cidadão activo do um cantão, de
idade de 25 anuas completos, • elegivel ao
grande córiselhd.	 ."	 •

TITULO II
AUTORIDADES ix5 ESTADO-

, Princip' ios gerces

	

-	 • Art. 11
Os poderes administrativo e judiciario são -

separados em todos os grés da administra- '

-ção do estado.'
. - • Art. 12

Não Menti ser accumuladoS -pela:mesma .
pessoa:	 ,	 •

1. -Um legar do poder administrativo e um
legar do poder judiciarlo ;

:Deus : legares de -ordem administrativa
Ou de ordem judiciaria,•sendo um .superiordu
subordinado ao outro:



•

i‘ttría...reio; 3' •	
eeeeeete,• - • e

A lei determina os demais casos em que a
, reunião de diferentes togares na mesma
•pessoa é inadmissivel.

Art. 13
Não podem funcionar ao mesmo tempo em.

•qualquer autoridade do estado, com excepção
do grande conselho:

, 1. Os parentes em linha ascendente ou
descola lente ;

• 2. O sogro e o genro ;
. 3. Os co-irmãos e os irmãos consauguineos
_ou uterinos
. 4. Os cunhados e os maridos de irmã ;
. 5. O tio e o sobrinho do mesmo sangue.

Parentes out afins:nos grãos indicados não
podem do mesmo. modo occupar simultanea-
mente legares do poder administrativo ou do
poder judiciario, dos qttaes um for subordi-

' nado ou superior ao outro (art. 12, n. 2).
' A dissolução do casaesente não destroe
'exclusão por causa de afinidade.

Art. 14
Todo cidadão activo que tiver completado

'vinte e cinco annos de idade é elegivel aos
Iogares .de ordem administrativa ou de ordens
'judiciaria designados pela constituição. São
'mentidas as dispOsições especiaes dos arts. 34
e 60.

• •: Art. 15
• Nenhum emprego-pablieo, á excepção dos'
cargos écelesiastiCoe e de ensina publico, po-
derá 'ser -Coeffeeldet Vitaliciamente.
• A censtitUiçttó àtfebifica . Os casos em que
não Md ter fager . a reelelefte.

Nenhum membro d5eirande conselho e
nenhum .ftenéciínárldou eingregado do estado
poderá acceitess. de_ outro . estado pensão, ti-
tulo, ordemau presente. —

- - Art. 17.
Cada autoridade, catia - Tineecieffario e em-

pregado é' responsavel "peles ledos do suas
funcções.
. As reclamações civis. preeVenientes dessa
responsabilidade podem ser, accionadas dixo.
ctamente contra o estado perante os tribu-
naes ; todavia o tribunal mão- deverá tomar
conhecimento da acção contra o estado som
que o peticiónario tenha justificado que, *pelo
menos desde trinta dias anteriores, dirigiu-3e
inutilmente s Sobre esse assurnpto á autoridade
executiva superior. E' reservado ao estado
o recurso doutra quem Se 'achar em falta.

A applicação ulterior-destes principies per-
teacg à lei.

	

Art.' lá	 .	 -
Nenhum funccionario ou empregado poderá

ser destituido ou exonerado sinão em virtude,
de decisão judiciaria.	 .

A autoridade sob cuja vigilancia estiver o
funccionario ou o empregado tem o direito de
em/molar sua suspensão prévia e de propor
sua destituição ou exoneração.

A lei determinará a appiicação ulterior
deetes principies.

• .14.—Grartie conselho
Art. 19

O grande conselho se compõe dos membros
eleitos parai aa assembléas eleitoraeee -

. 15! •	 "	 '... •	 •	 "

Art. 20	 •
São ineompativeis com o legar de membro

do grande conselho todas as funcções eccle-
sláticas e civis assalariadas polo estado, ou
que são de nomeação de uma autoridade do
estado, assim como todas' as relaçõeS de ser-
viço em um estado estrangeiro.

A incompatibilidade não se estende aos
substitutos çles funcções civis.

Art: 21
Em regra, o grande' conselho se renova

integralmente de quatro ene quatro annos. A
duração de suas fuocções principia a de ju-
nho e termina a 31 de maio do quarto anuo
subsequente.

As eleiçõe,s . Para, a renovação devem ter
lagar entes da expiração cle cada legislatura.

A primeira legislatura , ceSsere Suas fane-
ções a 31 de maio de 1850.,

Art. 22 .
A renovação integral extraordineria do

grande conselho deve ter legar quando for
requerlia pela maioria dos cidadãos vitantes
nas assembléas politicas (ed. 6, n. 3).

Proceder-se-ha á votação sobro este as-
sumpto logo qu'e 8.030 cidadãos actives ó pe.:
diram na .N.Mia que for determinada pela Id.

Art. 23 -
Dando-se vagas em togares do grande con-

selho durante uma legislatura, serão cilas
logo preenchidas pelas asseie/Mas eleitoraes
a que pertencerem essas vagas.

Art. 24
Os membros' do grande conselho _são os

represeatientes da totalidade, do povo e não
os dos circules eleitoraes Oi foram eleitos.
Não devem receber instruceedeS.

• Art. 25t
Receberão, por sua ' pre.áriça ás sessões,

e para viagens de ida o volfe, Uma inlemni-
zaçã.o que será fixada por lei:

Art. 26
O grande conselho elege; elósseu seio e por

um mano, o l 'sãtt presidente, .6 qual não será
reelegivel nó afino seguinte.

O presideute do grande conselho tem : o di-
reito da à talo tempo tomar conheeimento
doe actos dó conselhe executivo.

Perceberá,' pelas funeções de sou cargo, uma
indemnizaeaci .que será fixada ,. por lei.

• (Continita)

•SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
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(C3nclusiio)

Entre os estabelecimentos hospitalares, fo
rarn -os asilos de alienados que mais gastos
fizeram 'para a Exposição. !Com efeito, ahl
encontram-se em relevo plantas dos asylos
de Premi:nitre' e de Armou tières (este tiltimO
em staff e de grande dimensão), o do asYlo
departamental de Saint Gemenessur-Loire,
edificado para os enfermos do estabelecimento
e o da casa de saude de Beilleul para o trata-,
mento . des molestias nervosas. As plantam
os desenhos dos asylos nacionaes de Charca-
tett e de Vésinet completam a collecção..

•

• raliweeletiscr

Na mesina sala,. foi reproduzido, com suais
dimensões, uma cellula, construida em 1885,
no pavilhão dos agitados da peneão da Vi -Uø
Evrard. Para mostrar o progresso realizado
a esto respeito nos asylos, construiu-se ae
lado um modelo reduzido da cabana de 1789
com os apparelhos usados nessa época para
conter os loucos furtosos.

Em uma parede proxiina, nota-se, a mae
desta exposição de uma obra apenas em inicio,
porquante sua existenela legal data de 15 de
setembro de 1837. .E' a Obra ~tonal doe
hospitaes maritimos, fundada para mear nas
oestes da Françt estabelecimentos destinados
ao tratamento dos stecrufulosos. Dispõe apenas
de recursos muito limitados, e por isso lind-
teu-se em apresentar duas plantas : a de
Banyuls-sur-Mer, nos Pyreneos oriontaes,
collocada sob sua imrnediata direcção e a de•
Pen-Bron,Cuja existencia é devida aos luque-
bran taxeis esforços do Sr Pallud, inspector
dos meninos desvalidos do departamento do
Loiro inferior; mas á qual a Obra prestei
concurso eficaz.

E' para desejar que o puhlico não meça a
importando, desta associação pelos objegtá
que a representam no pelado da hygieee e
que longe estão de dizer a sua ut 'idade -e
magnitude. O jury bem a comprehendeu por-
quanto premiou com ,uma medalha de ouro a
nessa, modesta exposição.

O serviço sanitario expoz a planta, erd
relevo, do grande lazareto em Tro:npeloup, o
plano geral e unia vista de cenjuncto dos de
Frioul e Mindin, assim como da Detenção de
Marselha e-os apparalhos da desinfecção  esco-
lhidos para o serviço de seus estabeleci-

,mentos.
Os dispenserios caminham naturalmente

após os diespitaes de que são os auxiliares-e
aos gutas são Chamados a substituir no (eno-
do emento da Assistancia Publica. Quatro
desses estebeleelmentos stlarepreeentadoe por
desenhos e modelos reluzidos. Em prinielro
Jogar vem o dó Ilevre fundado pelo Dr. CU-

t. Nosso sebio colina prestou muitos a
grandes serviçes com a creação e manutenção
deste modesto estabelecimento. Elle o man-
tem com auxilio de seus amigos: 2.000 creaue
ças ahl passam por anuo o . a diaria importa
em 0,25.

O exemplo do Dr. Gibert foi s gguilo e 17
dispensorios semelhantes foram estabeleci-
dos depois. O mais sumptuOso e vasto é que
Mine. Furtado-Heine construia perto do Hos,
pitai 'dos Marinheiros. Elia o mantem Cote
luxo reiativoá sua generosidade que esta na
altura de sua fortuna. Todos os serviços
alai são largamente remunerados ; todas as
creançaísão adnaittidas á consulta som dis-
tincção de culto. Por alai pastaram durante
o anuo findo 51.706 creadç t s.

Ao lado do bello plano em relevo, mappas e
desenhos relativos a esta importante creação,
vê-se com prazer uma redacção do diepensorio
gratuito estabelecido pelo Sr. Reei para aã
creanças doentes do- 44 diStricto, um desenho
da fundação de 'San POT•IN5 em Uvall°1"

•
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,Perret, e à planta ein . releVo do asylo de
,NeSsa , Seuliora. ',do Bom: Soccorro, Servido.

'Os dispeni-rioá sãO especialmente destina-
ao tralatnento dás meies-fias' da, infanda

• 'prenderw:se por conseguinte per' mais de um
'aço asinstituiçes que tem por fim á - pro-
tecção das , ereanças e que' são com- abundancia
'representados'. na' esplanada -'dos

• palacio da hygiene e dá Assistencia Pu-
blica, acha-se reunido tudo o que diz respeito
á historia do aleitamento, roupa ' e cama ' das
emanas.'	 •;	 !'	 -

- Reproduziu-se ahl a velha- roda de engei-
'ta-dos-de' lloshici& de . ' Moulins 'que 'data de
1730;; Todos osliygienistas - reclamam o resta-
beleciniente deSta instituição que nunca foi
abrogada; quando tiverem,' porém,- - obtido ga-
nhe de rairsa.', k'de eSperar r que façam escolha,
de una,sYstoina Menos primitivo.

• •-• _	 -
. A .(:)c :e lado Protectora da Infancia e a So-.	 , .
cleclade de Caridade Materna expuzeram tarn-

' bem 'seus estat -utes "e ` resultados ' Obtidos. A
das erddieS de Variz foz melhOr; Dotou a sec-

. çao de .hygiene nexpesiçae de economia -se-
cial:e3tri um lindo moido que constituo o seu

• mais baile ornamento.

• O estabe l.ecimento em miniatura, protegido
por ' uma caixa:de . vidro, representa., o salão
cotia Seus berços e Creanças, a cosinha, o ves-
tibuto, a rouparia, a sola de aleitamento e
as Pi,àS,' Pa!r5:,,ityXgens .- Painenoi • bonecos
bem vestidos representam as creanças com as
mulheres que .11.à a444tem.	 •

, OS-Visitantes "contemplam com prazer esses
pequenos persouagen1 no ;exercido .de , suas
funcOes.

Nas paredes da mesma sala estão stispenSas
plantas de estabelecimentos analogos e niap-
pas representand&o movimente aseencidnal da

; .a	 da' Primeira
crèclie, eM Chaillet, 0111' 1884; at5 hoje, 'em que
se soarente no:departamento . de Senna
61 estabelecia-rentes cfon ganores O busto' de
Firmin Marbeau; o fundador desta instituição
eininentemente phila,utropica, esta exposto
na inesMaPeça. - --.Parece. sorrir ante e tri-um-•
pho: - (1-3:'-suas 1 : idéas ' e', regozijar-se eorn o
exito - de:sua obra.	 n-••;-;

Em uma., tela ao lado acham-se es notaveis
resultados obtidos pela .seciedácieda Cruz-
azul de 'denebra. E, 'conie se .	 .	 .	 ,	 _ .
da4e'de temperança que desenvolve maior
zelo para a repressão .do:alcoollsine e que
opera ma!or numero del .eonverst51; Vu,tlkdal
a 21, de, Mei-abre' do" 1877 conta'	 165
secções e 6.487 Membros:.

Perta, a s.ec-,1to suissa da federaçaS • inter/.
nac pr:al para a obseryação¡dodemingo,exppei..
seus princip!os -: bygienicos e moralisadores e
es estatutos adoptados Para 'derramar; o faze'r.
prevalecer estes mesmos Principies:

• A-soda-da lo . "pliilantroPfc 'a antena
vilhão especial que ^se compás de ataco partes

uma -sala do exposiça,e,- um dispensvio, um
albergue riocturntp,ara , mulheres ,e creawas,

.	 _

• À

• .
Unia maternidade i uni fogão' economieo que '.,
-1'in-seciona durante a‘duração dos trabalhes, da •
-exposição e • que forneée aos-Visitantei,Ílimeá-'.
tos e' café de excellehte qualidade' per-pfeços
inverosimeis;..	 •

.	 _
•Os . fórnos.de cremação pão tinham ainda

figurado nas exposições do hygiene.

',Fizeram sua apparição-este ' anilo na es-
planada - dá InValidoS.	 DOUrry, en-
genheiros.. de artes . e , manufacturas, exhibiu
'o plano de um' forno . crematorio que ,func-
cionaernZurich, _há dez rnezes. -.„

'-'Conforme a noticia • que o acompanha, a
combustão se opera pela chama de gaz .- sobre
um taboleiro de porcellana.- 	 •

Durá de 45 minutos a uma hora. A instai-
lação custa13.000 a 8.000 francos. O -Sr. Mul-
tar; de Ivrya sobre,'e Senna; expõe apPa'relhes
analop;os ; ()Intim O Sr.', Guichard construiu,.:
na esplanada,- Um 'grande creálatorij de Sua
invenção.	 . •	 • 	 • •	 •	 .••_

Tratarei desta innovação, que volta a uma;
Pratica; da antiguidade; ' no que -clizresPeito
á hygiene,'em outra -occasião: •	 . •

•Para não tornar , mais longa esta • revista
vejo-me forçado a deixar de lado Ilide que
entende com, a organiiição 'dos soccorros dos
feridos nos' campos de batalha ou que são ,vi
limas de accidenteS indestr-iaes: *.•

	

-	 s... -	 •	 --
Entre os grandes serviços publicos; nenhum

ha que tenha feito mais progresso. Teria in-
teresse patriotico relembrai-os ¡mas iSto . Seria
um estudo completamente 'distinet& e. que
me arredaria do- terreno dalrygiene'PrOpria-,
Mente dito. .-	 • .	 .

Terminada a revistw,a, impressãO geral que.	 .	 „
nos fica é UgrádaVel. •	 • ..• .

A efixisição de illygiene .6. 1889 "e -mais ' ex-
tensa, mais completa em algumas , partes que
as gim a precederam -- ; 'porém 1110 é interior a
certos respeitos. CensUéain-lhe,: - por exemplo;
de ser absolutamente muda. Não se encontra'
ahi, Com erten°, 'Pes- ioa alguma ',para dar'
expliCaçties -aos visitantes &fazer de vez em
quando alguma preleção.

, Em Londres, pão se •proéeclia ass.` Quasi
todos os dias, conferencias ou leituras.sobreos
aSsumptosmais controversos:assim como sobre
os pontos mais praticos de diygiope, alli eram
feitos pelos sabios de maior noineada
terra 'esob os auspicies dá administraçãO.

Houve no Trocadero, algumas conferencias
relativas á sande publica. Eumesmo fiz uma,
a 8 de junho, sobre as intoxiCações,volunta-
rias; rnas:Isto'não tinha' relaçAo cem exposi-,• -	 .
ção de hygiene.

Outra .ensura, que lhe é irregadam jus-.
.tiça ó não conter , ella .. sinao, .objectos sem
movimente é Sem	 RtnI ,Lébatv., todos os.	 -	 .	 .	 •
rdeolia,niárnos' funcionavam o que facilitava à
.sua çpinp4raçgo: .

-:••,•••Talineonveniente foi julgado- dePente sério
.pprquanto - -.e :jurY:2externon desejei:: de ver
fanccionar Os apparelhos • antes de ' ema tir Seu
juizo.	 ,	 •"1

• Como 'finar. qtio 'seja' e apezar 'desses' ';cle.
siderata; a exposição de - h-ygiene-ieve com-,
pião exito . e attingfuo Seu. fim ;São ' Oitus-!
ca -como as maravilhas do Campo de Marte,
mas-ç.obriga •a' ' refletir' e satisfá -O- espirito.
ExaminandOse - com -attenção,- --o - que nota-se
não é tanta a eleg,ancia'e ai 'disposições eu- -
'gen/lesas dos utencilios -que- emprega'-quanto
a importancia dos trabalhos que •suScitaO
resultados que obtein. A-' -impresàãe que dei-
xa é'a; de • és forço- Oen sid era -ve I a bem' dá sanea-
mento das cidades sob a influenciadas dou-
trinaS no ras. Na ordem ded'resUltadoi O'qUe
sorPrehende -Sobre tude • São" os 'documentos
irinurnero's' cure -patenteiain -a; 'Mortalidade re-
etiando' perante à hygiene.

A. :eátatistica estabelec& 'este'facte 'coin•
autoridade' irrefutavel 'doí 'grandes' 'algaris-„ ,	 •

MOS • .e - Pão é ientil lembrar;' por eccasião de
celebrar-se o -c entona rio,- que, ena 1789; e -
dia da duraçãO dá vila humana eia (mia Fran-
ça' de 28 annos e neve mezes e • actualmente

s.tipse -ricir a.' 40 ' anhos. zolidiera Oà=e4eiritos
fortes a 'seu- belpra-zer'. das • doutrinas conta-..	 .
gionistas e dos 	 de hygiene que •
delias dimanam. Uma e outras ja aprofun-

- ciaram- "na- opinião pUbliea; ' institui-
ram um eine que de dia para- dia arreba-..
nha novos proSebdos, o da ordem . & do acceio.'
Em resumo, a • Exposição:Universal 'em . seu
conjuncto determina nas -'pes-seAs, de boa fé a
convicção eonsoladora qUe .ár'Sembra doi ma--
les a que ...no' na opabre lítinaanidade . está ,,con-
demnada a; qoffrer na . terra diminue incessau,
temente. •-•	 '•

Jedes,Rechard.
•—•

-'édNINIÈRCIO

Ria.3 do, fevereiro' dá 1830.

,

; Cambio

O mercado:estore :. ainda firme e em alta : os
bancos adoptaram ;de . manla a taxa de 24 d.
sobre' Londres taxa' esta.“ que foi elevada, pouco
antes 'do meiCI -dia,-pa:ra 24 1/4 cl;','PelO Efiglish
Bank e mais tarde pele Banco Commercial..À

- "As tabellas dos bancos do Commercio,"Cominer.
cial, NaCional, IndusSrial, Loncloa Bank, Englidi
Ba.nk, "e' Áll:enaz,lo foram as seguintis : 	 -
Lo.ndrcs,	 	  24 a

. 
24 414 d., a 9) d/v.

_

Pariz, por fra.nce.
49s a

a 395488r-., a r 9a div.
Hambargo, por marco ' 	

37:1:rs'rs ., a 3 d/V.'
'.	 . , djv

a	
9)

Portugal 	 	 e 221 VP, a 3 d/v'
Nova-York, por dollar 	  25120 a 2$08 ) .á, vista.
• 0 -Movimente do foi inen'es" ("lua iegular,'So-'
bre Londres, de 24 a 21 3'8 d., bancaria e a'
24 3;8, 24 7/16 e 24 1/2 d.,' papel ' particular.

- Fundos publicos

MOVIMENTO	 BOL:SA

7 apolices geraes de "1:005"	 	 , '7-94530.90
34 ditas ideni. , •-
:1Y ditas idem 	 ' . r.' ...	 .....
5 ditas idm	

'
e

6 ditas - idéni 	 "
- 1 dita .de 8J03-	 	 9113)0)

1 .-clitã de 609$ 	 ,	 _

„..,,	 vil 1/ 1• 1111 11 1 	I II	 1 1	 11111	 NI	 III	 III! 	II I	 "	 I



Soberanos
- 1090 Soberanos 	

	
'9582)

1000 ditos 	
	

9$330
1003 ditos 	 	 . 93330
1000 ditos 	

	
%830

1000 .ditõs... 	
	

9$330
43900',ditos para 28. 	  

	
98950

..: Acções de bancoi . e companhias .	
, .

103 acções do Banco Constructor 	 41303)
20 ditas do Brazil... 	 	 250$00)
25 ditas idem 	 	 2533030

5 ditas' idem 	 	 2503300
270 ditas Nacional do Brazil 	 	 73$3 ya
100 ditas idem 	 	 75333)
5) ditas idem 	 	 75033

100 ditas idem 	 	 76$ )30
100 ditas idem 	 	 763903
40 ditas idem 	 	 '77$000

100 ditas idem 	 	 773003
190 'ditas Commercial.. 	 • - . .. ..,	 235$330

Deben(ures,	 r .	 :, '.	 ,, ‘.•_	 .	 .
100 Debs . 'Sorocabana 	 	 863000
'..35 ditas idem 	 	 863)03

5 ditas , : idem...., 	 	 '853300
25 ditas Leopoldina.. 	 	 1893000
4 ditas idem 	 	 1895000

, Lettras hypOthecai•ieis' •	j•
Lettras do Banco Creditolteal do 	 .	 .

.., ,• Brazil, :Ouro 	 	 ';863609

., Ditas idem, papel  - 	 '803000
----- 	 .• Soberanos

Vendedores  "	 -'	 : N810
Compradores  , • 93830

,COTAÇZSES OFFICIAE8

• !Apolices
Apolicès geraes de 1:0303 	
Ditas idem 	
DitiiS. de . 8 )03 	
Ditas de 6113 	

'0;9453000
r'41050.)0

9103000
•910.3000

01'FICIA1.4	 Pevereiro [1890]	 550,Quinta.teira , 5 -
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Soberanos
Soberanos 	
Diteis 	 •

• Ditos para '28 	
anib.	 `21.eções de - bancos e comp2nlaas

Bando Constructor 	  • ' 44$050
Dito .Nacional do Brazil 	 	 753000

'Dito idem.-- 	 	 763909
Dito idem, 	  . 77300)

Commercial 	  '2353009
Dito do Brazil 	 	 2503090

'Debêntures
CóMp.'Uopoldina 	 	 1893093

' Comp. Soroca bana ... .	 ........	 863003
Latirás hyPothecarias •

Banco:Credito . Real do 'Brazil, papel. 	 803000.
Dito idem, ouro 	 	 863000

• Bancos e companhias

DIVIDENDO3 E JUROS ANNUNCIADDS

Empvestimos ,•

Estado do .31atto Grosso, os juros de suas apo-
lices, no Banco do Coinmercio. . .	 ,	 , •

Estado de Minas'Geraes, os juros das suas lapo-
lices, no Banco Nacional do Braiil. : •

Estado do Paraná, os juros das suas,apolices,
no Banco do Brazil. ,

Estado do Rio Grande do Sul, os juros das suas
apolices,, no Banco do Brazil. 	 . .

Intendenciá Municipal de S. Paulo, os pirás do
semestre proximo iludo, no Banco Nacional do
Brazil.

Bancos

Brazil, o'720 dividendo. ' naiazão de .-103 por
acção integralisada, e $400 por acção da recente
emissão.

Commercial do Rio de Janeiro; 0147 0 ' divi'dendo
. da 103- por . acção •iutegralisada e 23500 por acção
da ultima emissão. •.

Commercio, o 29° dividendo de 3 por , acção •
tegralisa.da e $700 por acção da recente emissão:

Commerciantes. na razão de $803 por acção ou
12

'
 Sobre capi tal realizado.	 .

"Credito Real do Bdizil,.° coupon das suas "lat-
iras hypothecarias, relativo ao semestre proximo

Con-structor do Brazil, o 1 0 dividendo, '-na ratão
.de 8 -0 /0 , ao.anno.-,	 •	 •. •

• English Bank of Rio de janciro,..o -dividendo

Industrial e Mercantil, 
o, 

dividendo do 8.'t'PO`r
acção Integralisada 'e 35)0 por acção da nova
'emissão,	 -..-	 .	 •

Intermediário do	 '• de Janeiro: 1 0 dividenda:.
na razão de 42% ao anuo, ou 3$ por'acção.
• Lavoura le Commercio, o 1 0 dividendo,.na razão
de 12% ao anuo, ou 13120 por acção.	 .	 .

• ' Mercantil, dos Varegistas o dividendo de 10 %
ou 73500 por acção.,	 •	 .
•Popular,o 30 . dividendo na razãode 6$ por acçao

integralisada e 23500 por aoção,da: 2 a serie.; .
R iral, o 720 dividendo na razão, de,--.1.0looe

acção. .	 • •	 .	 L	 •
' Agricola. 'do l3razil; o-1 0 'Ãiriaaadá;	 tssw

por acçã.o. 	 -
Auxiliar, o dividendo;_na ,razão de' 10 0/8 j)elas

ant igas e 1$ pelas niocternaieacçõeS:-
Colonisador e.Agricola,' rua da'Alfandega n. 15,

610 dividendo, na razão de,3800 por ami.o.
Com Mercial de	 Paula, o 1 0 'dividendo, na

razão de: 3$ por.iteção, no Banco Commercial do
Rio. de'Janeiro.''. ..•	 .^	 .

Dal Creclei,e,-o 7 0 dividendo, da . razão de '12$ e
Mais um bonus de 3$, equivalentea a 15 0/ 0 ao,

Lavoura (S. Paulo), o 60 dividendo, na razão
de 10 °, /0 'ao 'irmo, ou 5$'''par ae-ão • no :Banco
Dei Credora.	 -	 A-,	 • •	 -	 : I
• Mercantil de' Santos, o 32°' dividendo, na' razão:
de 103por acção de l a emissão; 13513' dita de 21
emissão e $310 dita 'de 3 a ,embisão ; na sua agen.:,
cia no Rio de Janeiro.	 -	 :

Provincial de Minas:Geraes, o 10.dividendo; na'
razão de 8 0/0 'ao atino ; na caixa filial,' rua da
Alfandega tri. 6.	 ,	 :

Rio do Janeiro, 1 0 diVidendo ' de 15 por acção.
• TerritOrial, Mercantil de Minas, o 50 dividendo,

na razão de '15$: por acção Iritegralisada e 13500
por acção da ultima.emissão ;* além da sede, nas
caixas filiaes de Ouro Preto; S.' José de Além
Parahyba. e Rio de Janeiro. 	 •

Internacional do Brazil, em liquidação. 10:3670
por acção'integraliaada-is 535a5 por acção coni
50 °J, realizados por final liquidação ; no Banco
Nacional-do Brazil. .•	 •	 ;

Provincial de S. Paulo; o 2 0 dividendo, na ra-
zão de 10 % ou 25125 por acção primitiva e 5120
por acção da:ultima. ô/IliSSá".9 ; no Banco União ao
Credito:	 •

Compa,nbicts'cle carris : •

Jardim. Botanico,.. rua da Alfandega n. 25, o
dividendo do trimestre findo,' ha rua° de 33500
por aCcão. '

S. Christovão, '49(i dividendo, relativo ao se-
•mestre' •Proiiino findo:	 :	 , —•

Villa Izabel, o coupon do semestre proximo fin-
do e bem:assirn o capital e juro dos 85 debentures
cujos' iniriiárosindicou, o sorteio effectuado em 27
de dezembro' ultimo ;, no Banco Indústrial e Mer-
cantil...-.••	 .
. Pernambuco, 045 0 dividendo,'na razão de 4$ por.
acção ; no Bando Colonisádor e Agricola, rua da
Alfandega n. 15.,

Urbanos, 032° dividendo, relativo ao 'trimestre
proxirno findo .. • • • ,

Villa Izabel, o 39 0,dividendo'na razão de 7$ por
acção, relativo ao semestre r findo.

S. Paulo e Santo Amaro,:o coupon vencido em
31. de dezembro proiirno passada na razão de,8 °/o.
ao anuo.

•'" Companhia - de estradas de ferro.

- E. de.F.Te.Minas de S. Jerofiymo (no escriptorio
dos Srs. Souza Irmãos -& Comp., , rua do Hospicio
n. 23), o capital' e' jurédaté 31 do dezembro de
1889, dos: 30 debentuyes sorteados ; e bem assim
oi juros 'vencidos nessa data de todos os dele:Mi-
t- ares da companhia.. ,	 •

Maricá, rua-do Hospicio 	 ó juro do semes-
tre proximo findo,, e bem assim o capital dos .16
debentures sorteados.	 •
• Sapdcahr no English:Bank of' Rio de Janeiro;
o ecy lpon n. 9 dos .debentures emittidos pela
Companhia, .E:'F.''Saitta lEtabel do Rio Preto (de
£ 5) ao .cambio' de 25 4.. ror 1$) os quaes ficaram
a cargo daquella empreza. 	 -
, União Valonciana, o juro de 7 % dos debentures,

relativo' ao semestre proximo findo, no escriptorio
dos Srs. M. A. Esteves &Filho, rua de Bragança

..;_Cara,iigola;(1.s quartas . e ,sabbados ), o 10 rateio
do eapital (inclusive o que se refere ás acções sub-
sidiarias) o • a 29a Prestação de . juros, . vencida em
39.de junho' de 1839 ; , no Banco Industrial e Mer-
cantil do -Rio de Janeiro., 	 „r..•
'Juiz de F6ra e Piau, rua do conselheiro Saraiva.

n 18, os • juros cio semestre proximo findo' dos de-,
bentures da ia e 2a Series.	 .	 •	 .

Oéste de Minas, o juro das acções 'da 20 e 3'
séries: relativo ao arriesi(re prumo findo. •:

Paulo .tP Rio de.Janeiro (desde 21 de janeiro);
o 350 dividendo, há razão de 9$ por acção no es-;
criptorio 'da companhia, rua do General Cantara
n '4(3

•Companhias de seguros
Álliança, o 150 'dividendo; na raião da 1.5 % as

,„	 .	 .
'Argos Flumineruse'o 630 'dividendona-rarlier''^.:

do 253 . por '	 '	 '	 .
', Atalaya, o6° :divideadd,:„

' Gari flarica: (desdej.5	 janeiro)' o 350 dividendo,
de-20 , %1- ao aniso, ou '23 por a::ção. '
." Fidelidade; 15 580 : divirlendo;"na razão -da -9$ por

;
.-Garantia 	 , 430 rdiviclando; • naYrazão'de • 93 pOri:

Geral,' 0-70 , dividendo, na razão de 4$ por
acção ou 40 % ao atino.	 " ' '

Integridade, o 310 dividendo, 'na razão de 10$'
por acção.	 .
'Nova Permanente; o 920 dividendo na -razão" de

20 % ao mino: .`	 •-	 .	 •

U. C. dos Varegistas,' o dividendo na razão de .
3$ por acção:, 	 ,•:

Vi"ilancia o 50 dWidendorna razão-de 15% ao
anno.

llideinniiadora, rua dá Quitanda n. 119;	 •
,

videndo, na çazão• de 15 0/,:, ao anuo.
. Lealdade: o 60 'dividerido relativo ao semestre
fiado na rasão da .23 0. /0 ao anno ou 13 por acção.

1 .•-•s Companhias de tecidos
Carioca, o,70 dividendo, na 'razã'o 'de • 123:Por

Prog;:eseo Industrial 'do ' Brazil;; na : razão' de
20 % ao armo ou 1050 por acção, como 'dotermin
o art. 1.0'dos estatutos.•

Rink; rtia‘dd Costa n. 31 A, 018° cOtinon. .
S. Christovão, o 10 coupon; na razão de 8$ por:::

dobe n tu re	 . .	 „	 „
BrazileiraFiaçãde Tecidos; rua do' Hospicio'

n. 57. o dividendo; na 'razão de 10 0/0 ao" anno.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro,:: , n. 18

(desde 21 de janeiro), o 50 dividen lo, na razão de,
153'por acção, 'e o 20 cli to relativo ás acções da 2ar '
emissão, na razão de 6353), ou 15 % ao atino.

Alliança, o 80'dividendo.
Brazil Industrial, rua Primeiro de 'Março; n. 97

(cio dia 4 em deante), o dividendo correspondente -
ao semestre findo; na razão de 6$ por acção.
• S. Lazaro, rua do Hospicio n. 21, 1° andar, o
80 dividendo, relativo ao trimestre findo, sendo
73500 por acção integralisada, ou 15 0/0 ao anno
e 25153 para as que só toem 4.3 o/o realizados, em
conformidade da deliberação da assembléa de 27 -

'do setembro próximo passado;.

	

»Companhias de navegaao 	 .	 .
Espirito Santo e Caravellas, o dividendo rola*

tiro ao semestre findo.

	

Brazileira, o 310 dividendo.	 .,	 •Nacional, o 20° dividendo, na' raific; de 12$'Por
acção.-.	 •

Transatlantica Brazileira, o juros de 7 olo ao
anuo sobre o capital realizado das acções. 	 •

...	 Companhias diversas .
Docas D.,Pedro II, o .coupon de 6$ do semestre

proximo findo, e bem assim o capital dos 45 de-
bentures, cujos numeras indicou o sorteio de 3 do
Corrente, o 230 dividendo, na.razão de 33500 por

José Antonio dó Araujo Filgueiras & Comp., o
7.0 eoupon dos debentures da la eroissa;
• Empréza de Obrai Publicas do Brazil, rim do
Hospicio n. 60, o dividendo na razão de 20 % ao

Engenho Central de Quissarnã, os juros dos de-
bentures do semeatre lindo ; no Banco Nacional
do Brazil. '	 '

'Industria do ,Biribiry, o coupon do semestre
praximo findo, nó Banco do Commercio.
• Industrial Fluminense, o dividendo relativo no
semestre findo.	 . •	 -	 .	 ,
• Industrial Guanabara, o 10 dividendo' na razão
de 0$ por acção, ou 30 °/ 0 ao anuo.

NaCional de Oleos, rua do Rosario n. 41,0 1.0
coupon, na razão de 8$ por debenture.
• Nova Industria, rua do General Cantara n. 65„
o 10 dividendo.	 - ,	 • .
• Nova Companhia Commercio e Lavoura, o 30 dl..
yidendo, aia razão de 8 % ao anno.	 - .
• Progresso Maritimo, ria Primeiro de Março'
n. 85, 1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12%' •
ao anno, relativo ao semestre proximo findo.

Serviço Maritimo,o dividendo do ultimo somes.
re. na razão de 7$ por acção. ,

r a cz ãaor rdueag1e8iiosioFal go innneon.s eosuo9d3 pvoidr ema dçoã
relativo

e.
, Caixa de Credito Cornmercial, o dividendo na

União, o 1 0 dividendo. .,

'atiYo a3.0
semestre findo;	 :	 -

Elevador e Fabrica de Chumba, rua do Hospi...
cio n.- 68, o 2o dividendo na razão de 8 0/0 ao

	

<	 ' -	 r.w
,Pastoril 'Mineira, rua da Candelaria n; 13, o

1° 1 ividendo na razão de 63 por acção.
Victoria. JE. C. de Arroz), o juro dos Seus:de- -

bentures e o • óapital .dos cinco cujos :.numgeos
¡oram indicados no sorteio do semestra findo ;'•
Banco do Brazil.	 - •

•
•

95820
98833
9$959

na, razão de 8 shillings por acção. -	 - -
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é sFormicida	 inbaicida Capanema, os -19 debentures cujos 	 que de •café . no dia 4 de fevereiro de 1830:
numeres foram indicados no ultimo sorteio.

Manufactitra de Phosphoros de Segurança, o.
10-‘roupori de 33o30; no B.inco União do Credito.
. Minas do AgouratS, o dividendo ou rateio do

Edwaed Johnston & Comp. (Elantbargo).. 1.480
Hard, Rand '& Comp.. (Ideia).	 • 	 540
Villa Sclimilinsky (Si COMP. (Idem) 	 .... 1.332
Gustavo Trinks & Comp. (Idem)... ..... 1.202
James Mathew & Comp. (Idem) 	 030
J. W. Daane ds Comp. (Nova Vork) 	 1.695
Arbuckle Brothers (Idem) 	 • 3.121
john Bradshaw & Comp. (Idem) 	 305
Os- meeiros (fiacre) 	   1.6)3
Lev.eriog•& Comp.' (Baltimore) 	 	 1.593
WenceslítoGaimarães & COMP . ( Meu* . • 491
2enha Ramos & Comp. (Pernambuco) 	 50)
Karl Valas	 Comp. (Havre) . 	 243

liquido apurado.
Praça da Gloria, o 17o dividendo na razão de

2$400.por acção ; na rua dos Beneditinos n. 15..
Refinação de Assacar, rua do Rosario n. 75, o

1 dividendo na razão de de 8 o/0 ao anilo, relas,
tive aos quatro meses decorridos . do lo. de catem
bro à 31 do dezembro de 1889.
• -

CHAMADAS DE CAPITAI:

Fevereiro Ç1/380.1

•MARCAS REGISTRADAS

CURTISS & HARVEY
TRADE	 MARK /

•41,p(045)

Desde 1 do mez
7.306 kilogs.

887.38)
93.28) »

3.215
4.941

18.033
6.42)

510
8.303

15.542
68.385

•- •
'Jtioviniento do'Porta

Acham-se annunciadas as seguintes:
• Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,

uma prestação de 15 % ou por acção. da nova
emissão; até :8 . do corrente.

Banco do Rio de Janeiro, a prestação de 10 ais
ou 103 por-acção; até 5 do corrente.

Companhia Nacional de Tecidos de Seda, a 1a
Arestação de 20 a so par acção.	 .

Companhia Industrial Guanabara, a 4a pres-
tação de 20 ais nu 40$ por acção ; até 5 do cor,.
reate.	

,

'Companhia  Ferro Carril de Pernambuco; a 2a
prestação de 20 0/ ou 23$ por acção da 2a serie;
de 4 a 5cla corrente.

Banco Colonlsador e Agricola, a 3a prestação
de 10 % ou 20$ por acção ; zoá 6- de corrente.
• Companhia Suburbana de Seguros, l a prestação

de 1.0 %ou 20$ por acção: até 10 do corrente.
Companhia Comi° do Poro, a subscripção de

2:509 acçiScs de 130$ cada . uma e entrada de 20$
por aéção.
'Companhia Nova Industria, a 3 a prestação

de 10 %, ou 233 por acção; até 7 do corrente.
Cooperativa de Carvão,. a subscripção de 4.030.

seções de 50$ cada uma.
Campanbia de Tecelagem Fluminense, a 3a prei

tação de 20$ por acção ; até 10 dó corrente.
'Conipanbia Manufactureira Cruzeiro do Sul, a

2a. prestação de 10 elo, de 5 a 20 do corrente.

Rendas limastes
ALFANDEOA

Rendimento do dia 1 g 3 de feres
redra de 189)	 	 523;0094325

E do dia 4.•••. .• 	 	 189:765$986
•nn •n•n •n••n •nn••

No mesmo poriodo da 1837 .....
REOEBEDoRIA

Realimenta do dia 1 a 3 de feve-
reiro de 1890 	

E do dia 4 .. 	 	 •

No mesmo periodo de 1283 	

ILESA DE RENDAS DO RIO DE JANKlito
Rendimento do dia 1 a 3 de favas

reiro de 1890 	
	

101:1033751
E do dia 4 	    _	 413$077

101:5513831

" Mercadorias ' •
; Pela Estrada de Ferro Central •

Às mereadOriai entradas no dia 3 de fevereiro
1$00 foram :

algodão 	
Café 	 	  232.8)3
Carrão vegetal 	  13.596 -
CoUros seccos e sal-

gados,........ 	
Feijão ....  "	 4.741
Feito. 	  18.033
Milho. 	
Polvilho. . - 	
Queijos  -	 . 	 	 1.512
Toucinho 	  . 4.452
Dlversai 	  30.564

.	 CAFÉ
Telegramma expedido pala Associação Cominar-

cial para Noya, York em 4 de fevereiro de 1890, da
manhã. •	 •
Existencia. total 	 	 191.030
Entradas ao dia 3 de fevereiro. 	 	 7.000

).	 em Santos 	 	 5.000
Enibarqae para os Estados Caldos 	 	 5.000
Idem para a-Europa... " . ......	 . 7.030
Estado do mercado 	 	 firme
Frete por vapor 	 • " •	 5%

Preeps:•-, iS 'regular 83850 por:. :-

	

.40 kilos ; despesas e. frete 	 •
, por ve.per 	 	 18 1/16 c. Pór

et boa., 8050 ida, idem ident 11 5[8 e. jk1en2.

Si-ilidas no dia 3.	 .
Stiatos-paq. ing. Nona yth, comm. T. Holt.
Triestre por Santos - vap. austr. Helios, 1.978

lons:„ na'. Rodoae, el. 37, e. v. g., passages.: ct
•.austriae0 Orovande Ruzziér.

ValParalsoe- .escalaa-bare . ing. -1ritlou. 1.474
tons.. m. S. Farnier, eq. 20, c. em lastw de

' pedra.	 •	 .	 •
S.: Thomaz-barc, euee, Animou; 420 tons. m.

eq. 9; c. em lastrode pedra.
Aleobaça •••• pat. Chaves, 2o, 100 -tons., m. An-

tonio Pinto do Nascimento, eq. 7, e. em lastro
de podra,pasea.go.: Antonio Francisco Lourenço
e .Leonel _J-os6 Alves.

Santos-paci• aliem. Itaparicz,_comm. KW,
passaga.: Joaquim Antonio Vieira, os portu-
guezea José da Silva e Joaquim SebaStião Ro-
drig ma, amais: 28 passageiros em transito.

Utratuba e -escalas vap Ema/lona; 120 tons, no.
João Francisco da Silva Santos, eq. 13, é.
v. g. passage.: Francisco de Paula Souza V ian-

• na, Augusto' Jusé •da Costa:, . Franciseo José da
Silva e D. Anna da Conceiçãcr Cantanheda e 3

• .filhaar;	 -	 •	 •
Ri'. da Prata-paq. fraco. Brésil," comia. Me-
• to ier. •

Inibetilia.;--Vap. Bardo de S. Diogo, 500 tons.,
comes. Maciel Junior, eq., 25, c. v g.

	

.	 .
• Entradas no dia 4

fnibetiba-10 hos, vali'. Bezerra de Menezes, 50)
':•..tons. „ceiam.. A. A. da Fonseca equip. 24, é.
.-.. v: g.. a . companhia Estrada • tio 'Ferro Ma cahé

& Campos,' passags.. José , Bonifácio. de . Au-
' tirado, Francisco Antonio, João Manoel Fel...
• •reira; D.- Anna Beatriz, D. Maria Clemencia,
: João -Át.zarar, Earico Lazitano e sua familia,
, Claudico Araujo, José Pinto dá Mesquita, Gai-
,: Merina Midler, Manoel Rosa de-Oliseira,Rciaiie
.• de Mello:e Nicoláo Palerrno, -
Mado-51 dg , pat. Rnnolo, 161 tons., no. Soa-
, quino Lio/Irene° de Almeida, equip. 9, c. sal e

palha"carnanba a Gustavo Eugenio de Sabota e
Silva. - • -	 .	 .

Santos-2Ths., vap._ franc. Vale de Pornainfruco,
• -1.533 tons., m. A. Vie1 eq. 35. c. s. g. -a F.

-Mazoa.
pordeas e Can1as-15 ds. (10 do: de Dakar), paq.
• .franc....Brésil, comeu'.denier. • 	 •.	 ,. .	 . :--_--

:Noticiam ~Mimas,
• Vapores esperados 	 .

Hamburgo.por Lisboa o Pernambuco,s0lindaw . 5
Santos„ «Q.hio»  .- -	 	  ,	 ,..	 6
Valparaiso,• por Montevideo, «Sorata» 	  6
Rio da-Prata, «Vicenzo Floria» 	 •	

. 	 6
Southampton.por Lishoa,Pernamboco e Bailia 	
• sTam ara . 	  7

Rio da Pema,
•
* Atraio* 	  7

Nova Vede. por S. Tliomaz, Parã, Pernambuco
• e Bahia, sAlliançasi 	 • . . 	  ,..•	 8
Portos •do ' fiel, sitio Paraná.» 	 ...... ..,....	 $
Liv.erpOol i"par Lisboa acasalo 	  10
laiverpordr por- Bordéos, Pernambuco e Bahia,
' *John rader»,. • '- 	 . 	  12
DiVerpools • sSirius» 	  11
Soutbarripton, por:Lisboa, Pernambuco e 13a-

hia, '«Tailoar* 	  14
LiverpooI, por Lisboa e Babia, «Barros* 	  16

• • " • Vaporei a salgr
Hamburgo, por Bahia e Lisboa sialontevidéo» 5
'Nova York', silolbeins (9 los.). , . • • 	 	 5
Cabo Frio, *Ceres» (5 Se. da nianbil):..:..: 	  5
Portos da sul .«Rio -de Janeiros (10. hs.).. 	  .6
Portos • d& sei, «Cavours 	 ,	 • 	  8
Divinpacil,pOr Lisboa Vigo e Bardéos, «Sonho»

(mai esdia)  '	 7
Genova e Napoles,' sVincenzo Florio» 	  7
f3reanenajor . .Bahla e Lisboa; «Ohio» (10 he.) 8
Rio da Preta, «Tomar» 	  	  8
Nova York,...sBiela»  . 8
Sourbampton • pela Balia, Pernanibuco e

Liábóii, •.« Atraio» (3 'os.). 	 :	   . .8
San tosi-sOlinda»... ..	 ..... 	  10
Liverfrol• pele Bahia, eDona.ti»  • 	  10
Nova °flamas, «Nastnyth» . 	 	 13.•
Harnburg.o.; por Lisboa e Bahia, -sillaparica» 13
Nova Orleans, eNasmytlos.".., ..., , ...... , .. 15

N. li34
Guilherme .SChubach, procu-ador de Car-.

•tis's Harvey, de 74, Lombard Street, Lon-
dres, e liounslow, Inglaterra, fabricantes 'de
polvos, apresenta a Junta- Commereial
da caPital" Federal pedindo para ser reg13•
tÉada a marea Supra. "

Consiste esta marca em nina etiqueta de
fôrma quadrannilar tendo na parte superior
as palavras- Curtis's do Harvey no centro
duas espingardas com . a . palavra - Trade -
á esquerda e . --Ifork- a direita por baixo
destas as iniciaes .FF o na parte inferior a
palavra- guri, Fowler.

O numero F varia segundo. ti, qualidade do
producto F, FF o FFF.

Esta marca pôde variar -em suas dimensõel,
cores e disposições de cores, e applica-se nos
volumes ou envoltorios que contem a polVora
e outras substancias explosivas.

DM/14 a dita marca s3r registrada- 4este-
Junta para garantir a sua propriedade. -

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1890.-Gui-
lherme Selvabach.
• Estava sellada com unia estampilha de 200
reis devidamente inutilizada.
• Apresentada na . secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital dá Republiea 'doa' Estados
Unidos do grua ás . 11 horas da manhã de 25
de janairo de 1800. -Casar de Oliveira.
• Repistrada sob. n. -154 em. virtude de des-•
paíihO da Junta . Commercial em sessão de
hoje. •

Pagou no l o exemplar 0$ de salto o 303 reis
da taxa addicional dá 5 °Ag. •

Rio &Janeiro, 30 de janeiro de 1890,Cesto•
dc Oliveira.

Achava.-se. ao lado o .grande solto da-Junta
Commercial da capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Rrazil, em alto relevo.

ANNIJNOIOS
" Imprensa Nacional

Acha-se á venda -nesta repartição a tarifa
das Alfandegas, de 1887 (reimpressa), pelo
preço de 5$000.

Acham-se á venda nesta repartição as CON-
STITUIÇOES AMERICANA e SUISSA- Preço -
de cada uma $500.

• PRIVILEGIOS -

JuLzs GÉsatin, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se de obter privilegios no Brazil e ao
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A asatunatura 4 de 18$ por anno e de 8$

por quatro meses.
Podem ser tomadas em qualquer Mni. PO,

mas torminam sempre nos meses da .abril, .
agosto e deserol+Tó.
. Aos funddionarios -públicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensais
em seus vencimentos, Cabe o direito de
receber a folha orneie, de conformidade com
o disposto no art. 28 do regulamento-de 20
de "julho de 1889:

Rio de Janeiro.~ Imprenia_Naciong.- 18 90.	 .

712:75$911
408:226$600

•61:734565
29:3383525

91:098303)
39:70809

•


